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Um jornal Ichico alaca a AiJirtc'ã;"
' ..... 1:;L\GA, 21. (A.G.)_ - Os Estados

I
SCf'LydO a�s trabalhadores. Afil?na t euiern. cm Buenos Aires e outras ---""..---"""""_.,,,,........................,.....

.

....,...,-,"._�-." �-.-...,..,....... �

'&d1l1u-amcrlcanos sao acusados pc- aquele orgao que em alguns paises citJa(�-;3 argentinas, exclusivamente A GUATEMALA CONVIDA �< A. S.
,'10 "MIada Fronta", orgão do lviovi- cs trabalhadores são assassinados porque participavam 'de uma de- WASHINGTON, 21 (AG) - A Organização dos Estados
ancnto da Juventude tcheca, de es- i d

' Americanos recebeu um oficio do governo da Guatemala, con-aarem travando uma campanha de epois
vidando os representantes do Comité de Investigação a visita-

" terrer contra todas as organizações rem o pais a fim de averiguar "in loco" o que passa na America
progressistas. O jornal em apreço, Central.
ataca em particular a Argentina, I)

;Prasil e o México, mas assinala que

,;

O Comité de Investigação deverá partir, dentro em breve"

(�.erenh,� ROM.EU Jose VIEI�.l

Fe ne ; 1654; - Número avaIN
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ESPETACUL
.. ) .

NúMERO 3.630

RIO. 20 (/'....G) - Um desastre I Não obstante a violência do cho­

t c�pet-á'�ular, registrou-se ontem, na que, não se tem, felizmente, nada
" .avenida ;1050 Ribeiro, proximidades mais a lamenta!', do que danos ma-

, .do Largo dos Pilares, teriais.

Uma ambulancia do Serviço So-
.

,. cial da KF.C D., descia aquela ar- A ambulancia referida que, como

teria em desabalada carreira. Aí) (�issemos aci-nu, pertence ao' 5,ervi­
tentar cortar á frente de um tan ço Social da E.F.C.B., tem a chapa

que do Exército c na iminência de n? 8-67-19, não tendo sido identifi-
,

chocar-se de cr.contro a uma inato, cado o motorista. que a conduzia,

.cicleta, o .motorísta do veiculo de na ocasião, Dor ter êste desapare­
,

. socorro, deu um violento golpe (!{! chio após o desastre.
,

direção, indo cortar a frente do pe- O tanque é o de n? E.B. 11-270, do
, -sado carro de combate, sendo por 2° I3.C.C ,� era pilotado' pelo solda-

. êste colhido, tombando espetacular., ] (ln n? 6�5, Jorge Leão, de 19. a'!1o�,
te I solteiro residente à rua Pereira de

111ell •
,.

.'. . ..

Almeida, 95, apto. 302, que tinha' gú, ambos pertencentes à la Cia. do - Meier-Coelho Neto", dirigido pe­
como compar.heiro de guarnição 2° Batalhão de Carros de Combate. I lo motorista Elbe . Rabelo Fernan­
o soldado n? 250, Jacy Ferreira Ao ser levada de arrastão pelo: des, de 23 anos; »nlteiro residente
Brasil, de 20 anos, solteiro, resi- tanque, a ambnlancia chocou-se de I i;, rua dos Rubis, 6J4, apto. 102, que
�ente à avenida União. 1.138, Ban- encontro ao ônibus da linha "552 l'Ie achava parado, danificando-e.

Eliêrâõiiã�Tem"üãilêiãíiiiibaAs nuvens de gafanhotos que en- ,-�,�. - - 'to •. -.;,"'-'�'"
' ... :....,.. ..........,"'. _ ••..• '.. ..,_..... .....,,,

traram .
neste país, provindas das CONFLITO ENTRE ESTUDANTES

nações do sul, deixaram sinais da

su apassagem em grande.numero de
, • •

'

_.J
mUmelplOg .

Para atalhar-lhes os malefícios, o

Ministério' da Agricultura, promo­
veu em sintonia corri as Secretarias
de Agricultura dos Estados atingi­
dos,' campanhas de destruição das

, ....

nuvens e posturas. .

Reproduzimos já, aqui,' os resnl­
t�tdós de duas- campanhas efetiva­

. das pelo Serviço de Defesa ,Vegetai
(Acôrdo único com o Ministério da

Aracy Vaz'- C-�I.lado . :e��icultUra), em' períodos anterio-

Jairo Callado, viuvá Alice da Costa-Vaz, José-da Costa Vaz e Iami- Ternos em mão, agora, ,�. relató-
:" lia, Togo Sepjtiba e família, Gustavo LehmkuhI e tamilia, A��r. Rosa . rio da terceira, referente- ao periodo
Filho e família, ))aur'Illf:Qsta Vaz e Bernardino C. Vaz, sen�lblh��os 1948-1949.
ncradecem aos drs. Artur Pereira e Oliveira, Roldão Consoni e AU](\l' Em breves tópicos vamos assina..

L�z, .

pelos seus abnegados serviços médicos, ás I�rnãs Edfri.d�" Supe� lar a sua extensão e os·. benefícios
,riora do Hospital de Caridade, Bernadette, J0alllld� e Oclidia pelo"

que propiciou às 'áreas atingidas.
c seus desvêlos,' ao lahoratorista Jader. 'Goss, aos doadores de sangue .. Trinta e uma comunas foram 50'

'. D'
. te te farma-Hermann Beck, Francísca e Helena rgtacomo, ao

..
compe n

.'
. brevoadas, por nuvens que vieram

v cêutico Constantino Ferrari, pelos inestimaveis serviços prestados, b��n ldo Paraná e Rio Grande do Sul
como a todos os que por todos os meios os con,fortar� durante e apos I ou que levantaram de hibernação

, o doloroso transe que passaram com a doença e f'aleoimento de sua
em regiões inacessíveis do Estado,

-; sempre lembrada espôsa, filha, irmã, cunhada e tia. O combate se processou dentro

ARACY VAZ CALLADO da técnica que os trabalhos dos anos

Ao expressarem êstes agradecim�ntos, con�-i�all1 aos p�rent.es. e anteri�res tinham i�dicado corno a

e .pessoas amigas para à missa de 7° dia em sufrágio de su�. boníssima de mais seguros efeltc)�.
,;alma, que farão celebrar na Matriz de Nossa .Senhora ge FatIma, no Es- A. cam.p�nha co�sumlU 103.�54 kg

,. treito, no próximo dia 24, ás, 8 horas.
.

de lllsehclda, aphcadas atraves de
,

369 polvilhadeiras manuais e me-

DERROTADO O GOVÊRNO AMERICANO cânÍcas, custou Cr$ 3pO.0.00,00, e

desenvolveu'se por 100 dias de tra­

balho ativo, emfpregando 31' pes­
soas assalaria·das, das quais seis
eram agrônomos..

GUADALAJARA,'21 (R) :_ A polícia informou que 45 es­

tudantes unísersítáríos ficaram feridos, sendo que dois grave­
mente, -num conflito'ocorrido no. centro da cidade entre 5 mil
estudantes pro-comunistas e não comunistas. ° conflito teve
inicio, quando uma grupo de estudantes pro-comunistas da
Universidade de Guadalajara tentou dispersar uma assembléia
d� grupo de estudantes' católícos. Depois de" esporádicas trocas
de murros, a luta generalizou-se, tendo outros estudantes se

juntado à confusão. A1>oIíeia disseque cêrcade-õ mil estudan­
tes lutaram em dois bandos bem definidos na área central da
cidade. A noite, os estudantes antí-comunístas realizaram uma

manifestação em frente ao Palácio do Govêrno, exigindo o te­
ehamento da revista da Universidade, apoiada pelos comunis­
tas.

EXONERA-SE O DIRETOR DO LóIDE

RIO, 21 (A G) __: O comandante Augusto Amaral Peixoto.
em carta ontem. endereçada 'ao. presidente da República, soli­
citou exoneração, em caráter írrevogavel, das funções de dire­
tor do Loíde Brasileiro. A carta foi entregue pessoalmente ao
ministro Clovis Pestana, a quem o. deinissionário expos as suas
razões e pediu que fosse portador dª missiva ao chefe do go­
vêrno.

ESCÂNDALO NO BANCO DO BRASIL

RIO,21 ( AG) - Foi preso em São Paulo, segundo se no­
ticia aqui; o ex-chefe da carteira de Câmbio da ªgência do Ban­
co do Brasil, naquela cidade, sr. Celestino MeUs Junior, um dos
principais envolvidos nas negociações realizadas na praça pau-
lista com o dolar.

.

Celestin�, com as facilidades que lhe permitiam as suas.

antigas íUllfões, desviou fabulosa quantia em dolares para o
mercado ilicito, com a conivencia de diversos corretores de
câmbio.

Calcula-se em cento e dez milhões �e cruzeiros o montante
do que foi invertido em doIares para o câmbio negro.

Celestino foi preso na ocasião em que procurava visitar
seus pais, residentes na capital paulista.

,IMPORTANTECOLHEITADÊ'TIUGO--

WASHINGTON, 21 (R) - Os rep�blicat:;C!s, inflig�ram ao

governo a sua maior derrota no campo da pohtI�� e�tern�! des:
de os dias de antes da guerra. O projet.o de�auxIllo a Corem f?I
derrotado por 193 vot1Js contra 191, na sessao de ontem na Ca-

mara: dos Deputaçios: Culminou com a extinção das nu-

INUN·DACo-ES NOS ESTADOS· UNIDOS vens e focos de acddeos, libertand?
as áreas agricolas do Estado da

.

CHICAGO, 21� (R) - Cerca d� ôito.m�l habitan�es d�s ZQ� 'terrível praga.

" nas baixas da parte oriental do MlSSOun tlve!a� que f�glr em x x x

t' eaminhões e no lombo de mul�s, em con�equ�n�Ia; �as mund�- 'f:ste .iorIral, sempre atento ao de,

ções causadas pel� crescidas aguas do no �1SSISSlpl, m�s o 111- senvolvimento das atividad�s pú�

l vei das águas do rio Wabasn desceu eIl_l. Vm.cennes, IndIana, e blicas da a\'mini�tração catariJ:�ense;
, -as autoridades acreq,itav�m que o perIgo tIvesse p�ado na� congratula-se com o Ministério dR

<

• .que la área. Os diques do rio Wabash, em frente de Vmc�nnes, Agricultura com os Chçfes neste

:_. Tomperam-se em quatro parte, mas, isso aliviou;,� :pressa'<>é.da;s E&tadp e, em espe.cial, com a SeCl'e­

.. ;águàs sôbre O grande diq,ue de concr.etc;> <l,u� pro�ege aquela'Cl- taria da Viação, 'Obras Públicas c

-<d.ade. Enquanto isso, as aguas do MISSISSlpl abnram uma br�- Agricultura, sob cuja égide 'se cou­

."Cha no dique de terra em Boothspoint, no Tennessee e'�rans- cretizam os trabalhos, de tão be­

.. bordadam sôbre uma zona coberto de bosque�. �_autorldades néfica repercussão na economia ca-

'-.' informaram que poucas pessoas habitam essa reglao. I'tarinense.

PORTO ALEQ-RE, 21 (A G) - A Secretaria'da Agricultu­
ra do Estado, vem recebendo continuamente novas informa­
ções sôbre o sucesso da colheita de trigo desta safra, principal-­
mente nos muniCípios, onde à me'canização da lavoura, já re­

presenta um fato concreto. Entre este, o município de S. Ga­
briel está situado em posição privilegiada, pois em dois anos de
produção, conseguiu subir de 5 mil sacos, para 45 mil, em 1949,
Assim é, que os demais municípios encontram-se interessados
em adquirir as respectivas máquinas, para o incremento da
lavoura triticula no.Rio Grande dô Sul. '

,Cértos condutores desses veiculos os gui�m em mall>Ja�
de camisa e até de man,gas arregaçadas, como ainda ::m­

tem os vimos, passando pela rua Felippe Schmidt, enquan­
to os cavalos iam deixando na sua passagem alguma coi­
sa que não poderia ser removida para os coletivo·s... H
por falar nisso, p1>rque não se ptpibe terminantemente ..
abusiva prática das carrocinhas que recolhe dos hoteis e

restaurantes, os r·estos de comidas azedas e fedoren,tas.
que são postas em vasilhames abertos, percorrendo a Pra­
ça e adjacências e deixando em seu imundo corso mati­
nal, . um máo· cheii·o insuportável?

Juem quizer engordar porcos, que não confunda
seus suinos com os que transitam aquela hora pelas rua�

centrais. Vae aqui o apelo á rep!lrtição de Saúde Pública.·

�As coisas melhorando ficarão boas"-diria o Çonse­
lheiro Acacio e ainda o afirma, filo�óficamen-te, os aca'

.; danos de hoje.· Lógica barata e' espirito crítico que,. entre­
" tanto, logram 6onceito público.

O fáto, porém é qUe �s coisas estão melhorando e por

isso mesruo estão ficando boas ou pelo menos, boasinhas.

'Trabalha-se -com decidido ardQI', para que se cumpra em

� agosto 'deste ano, a palavra empenhada a6 povo, por part2
dos responsaveis pela iluminação da Capital. As. -nossas

ruas estão mais bem cuidadàs e varias colCjtores de. papeis
usados foram colocados nos pontos de maior movimento.

Por sua vez, a Insp�tótià de Transito decidiu em boa ho­

ra suhstituir os velhos sinais por outros mais elegantes e

mais altos. Essa pI'ovídência do sr. Inspetor veiu atrapalhaI'
:os bate·.pápos de desocupados, qu� transformavam em

travesseiros, as plácas moveis dos sinais de trâ,nsito.

Os nossos jardins estão merecendo a atenção e .(Js
. ("uidados que necessitavam, �áo grado 'o })ãixo nivel de

�dncação tit'ts que ainda deixam 1).OS ca,ntéiros, as bitólas

Osvaldo Melo

o luminoso das tintas Ipiranga, precisa ser olhado pelo
'seu proprietário. Ha muito que está funcionande> soment,e
pela metade e, já faz tempo. Ha casas que fazem desse�
l'eclanies. como

.

lllUita gente ainda provincianamente
usa seus ternos nóvos - só aos domingos e dias feriados.
Quanto à. iluminação da rua .Felipe Schmidt, parece-no:;
que necessita mais atenção com o controle do motor. Ha
n'oites l11�lhores e outras em que a luz cáe um pouco. E�',l
todo o caso, fizesse, ha motivos, de ordem técnica ... Vá Já ...
Que diremos, agora, nesse _paseio fiscal ·sôbre nossos anti.
diluvianos carrinhos de tração animal; daqueles que os

cavalos estão na frente e ue a gente v'? .

Endereço errado? Não, por certo.
Afinal. .. bem, por heje, só .

As coisas melhorando, ficarão boas ..•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I A GAZETA
-

EXÓ1RSÁO DA -'soc-m-AD-E-C'ArARiNENSE DE ESTATí,STICA.
Dando cumprimento ás disposições estatutárias; a Sociedade Cata,

rinense de Estatística promoveu, no domingo, uma excursão à praia de
I

Camhcrrú, de que participaram cêrca de 1'0U pessoas, associados e seus I

familiares, os quais lotaram três possantes ônibus. Durante o percurso
.JOA( �"T]Z:\ FILHO I pela.

da.

a'einon o maior contentamento, alternando-se os alegres c.antos d� car-
Transr.; o aniver-sar-io ,"

O distinto nataliciante oferecera I No ato religioso o. sr. desembar->

1 ' . ,. '1' ça a confettr num prenunc.o descuidado
. .

' I 1 SI' G e s -a repr ,_.nava com pequenas escai an ti s ,

".
.

"
natal leio do f10SS0 presado conter- em sua residência a seus lnumeros ' gac 01' a VlO . onzaga I. e.

.. ,.

id d l .' M'011'0 Com Iigeir'as paradas emBIgU,,-. ,.
'.

t d I L a ia Petrclhuas proxrmas testiví a es ao rer lU ,.

•

•

. ,raneo sr. Joaquim L. Souza Filho, amigos, e colegas, uma lauta mesa I sena os pc o sr. eon rt
.

• _,

. ,..
.
...

t hcgaram à praia que se apresentava

enOl
I d Ald G '110 Gonzaga G .

çu e I'ijucas, os excursrorus as c ú .'
.

•• cue por esse motivo será muito de doces e guaranás. I
e sra, e r. O'UI 1 n .

. -

.

f', c leves raladas Bum mn.r muitis ,

j
,

T
.

I nT dI V nerexcelentes condições;' com I escas c J,
. .

,. cumprimentado.'
-,

andou acontecendo, 'em consequenc sra. ereZll1 la "en lausen. er •.

símo calmo, encontrando-se alí um enorme afluxo de �lsIt�ntes d�,� ,DR. ACRISIO CASTRO PESSOA ENLACE ! Da noiva no ato civil o sr. dr, An ....

cidades visinhas dt' Itajai, Blumenau, B.r�l�que e del:lalS cldade� 0\, I Aaivcrsarra-se hoje o ilustre dr. DONNER-.P�RAJÁ MARTINS I tô.nio Pirajá Ma:tins �,sra. e o sr•.

vale do ltajai, bem corno carros de Curitiba e do RiO Grande. Ol� Acrisio Castro Pessoa, Delegado Ontem, na cidade da Laguna, re.i- '" alter Novogoi "LI e SI ao

a praia a dar a impressão de Copacabana transporta?a, para �
S��ta .Fiscal do Tesouro Nacional neste lizou-se o enlace matrimonial na No religioso o sr. Julio Teixeira",

\:atarina, dem.oraram-se os associados e suas excelentissíruas l�nlll!as Estado. distinta senho�inha Solange Teíxei- e sra, e o sr. Mário Mota e sra.

até à' tardinha, regres'sando a esta capital ao- acender das lll�es, 6 aniversariante. conta com. a es- ra Donrier, dileta filha do .sr. Ger-! Após o enlace os noivos scguiram, .

Estão de parabéns a nova Diretoria da Sociedade Catan�ense de
tíma 'e a admiração do funcionalís- mano Donner e sra. Alcina Teíxei- para Curitiba.

Estatística e sua Comissão Social por mais esta prova de .re�l interesse mo federal pela maneira fidalga do ra Donner, com o acadêmico de rli-
,

VIAJANTES:

pelo des�nv0lvimento da entidade que congregJ- os estatisticos e sim-
tratamento que '3 todos dispensa.' réito Silvio Eduardo Pirajá Martins, I JORN. ARNALDO S .. THIAGO

patízantes dos numeroso "A Gazeta" feUéita S.S. unindo-se filho do sr. Antônio Pirajá Martins! Esteve em visita a nossa redação, ..

�'�lt' HA Er'l�" F1f.LORfr'�'�,!ÓPO-LIS ás manifestações que lhe serão tri- da Silva e sra. Maria da Gloria recém-chegado do Rio de Janeiro o »

ORLANDO �1 ..... t' .ii. li ...1" u.... butadae nesta data. 'conzaga Martins ela Sjlv�" I Jorn. Arnaldo S.' Thiago, expressão
DR. OSVALDO HORN ,Por parte do noivo, par'aninfa+, eloquente da cultura catarínense.

Transcorre hoie o aniversario ram o ato civil o casal Germano , A S. s. desejamos feliz estada cru.'

natalício do digno conierraneo Si'. Donner e o dr. Firmino de Almeida nosso meio e agradecemos a sua

dr. Osvaldo Horn, integro Juiz de I e sra, Aida Pirajá Martins de Almei, honrosa 'visita
Direito. � -------

-.--.----. ----.--"-- "-'

LIDIA DA SILVA DUTHA CPassa hoje a data natalícia da
.exma sra. d. Lidia da Silva Dutra,
digna eSjlosa do sr. José' Dutra.
Transcorre hoje o aniversario

natalício da
. gentil senhorita

-

Ilma
.

<Nascimento', dilefa filha do sr. Car-
10$ Nascimento; funcionai-lo do
Correio.
SRA. GESSEN COSTA RAMOS
Transcorre hoje o aniversario

natalício da exma. sra. d.' Gessen
I

Costa Ramos, digna esposa do :;1'
'

dr. Rubens de Arruda Ramos, dire-:
tor da Penitenciária do Estado.
Dama virtuosa, sempre pronta p

desinteressadamente a praticar o.

bem, se111 olhar a quem alia a esta,
., V E N D E - S E

.

elevada' qúalidade de cor-açãn u;i1:,. Um BANGALOW na Rua Manoel Oliveira Ramos n. 156, todo con+

filiá educação a par de incompara. forto. Estreito. Tratar à mesma. (Linha Matadouro).
vel .modestía,
Tendo grangeado 'um

.. vasto .. 'Cir­
('p'� de »rnízades receberá, a dis­

-c
"

ínurueras felif'.itações
11 aniversário,
rc:SA VECCHIETTI
• data de h,oje o anL
) da gentil senhori-

"Ir' Vecchietti fino
I:' :0 lóssa sociedad-e e di-
1), I ,1 sr. Eugênio VecC'hietli
.' d. '72 Orig-e Vecchietti. A

-f.� ('ue é dotada de um
I

...

'''o, ser-il :pc::- certo i
�"rada no dia de

fSCRITORIO
Bastos"

Df f NGfNHARIA
FO.ntes Ltela�

Engeheiros Civis

Projetos
Calculos

Fiscalizações
Administrações

Empreitadas
Conc·erto armado

FLORIAN()POLIS�
-- .._.-.---_._--......

S5

Tratar com BASTOS & FONTES
1A. ,_.;. ;OR OHION :PLATT Caixa Postal 32 - Florianópolis;

n dversariou-se, ôntem, a ,exma.! ------- _

sr' d, Andina Espindola Platt, dig-I
FAÇA O BEl\I AJUDANDO OS INFELIZES TUBERCULOSOS '

.

t'd-
.

" •

\
na t"sposa dO. sr. MaJ'or .OrI·on _.,

E ASSISTINDLJ TTM BOM ESPETÁCULO. BASTA COMPRAR
oS fans do "cantor das n;ml 1 oes -, "'1 SEU INGRESSO r \ O D A 26 D CO

..l. Pb '- Policia Mi:litar 'do Estado. _

;. 1 .... I O RRENTE NO TEATRO_
'() ensejo de conhecê-lo pessoaImente'-p

, l�� rol ;., 'li.IA CECILIA G. CARDOSO,
ÁLVARO DE CARVALHO.

sua voz, pois, no próximo dia 27 se eX1bll<, _

I . �,. _

de Carvalho.
t

"

na. t.�]�'�toco,::ee:l��:,nshrãa.od..

a iMlivare'l�asaCr�o_ 'SI·.níli,calo d�s fmpreA�,as' de l'!ln'po,rle. de ,"11'-....,.Terão então os seus inúmeros fans a opor vUlila8..�.:; ,'- .. ',:,-- � II II' � ti 11 ii . U d-"
vir a vals� i'SúpÚca", "Deusa do Cassino", "Lf.';:bi?_s ,que oe1J81" cdIa Gal cez Cardoso, esposa do, •

e outros grandes sucessos de suas famosa,s cnaçoes.
". nosso, presado eont�rran�o sr. Wal-! "Bgelrk1s do' fsltdo de �an'a C�I!lrl<naA distinta platéia florianópolitana tera a su_a &'rande nOIte .ter Cardoso, e flll1C10narlO dos Cor- d '. U

. uU II d li li U
com o festival de Orltmdo Silva, e no qual tomarao part� a c.on- r,eios e Telégrafos. I

-

E D I T A L

.saKrada;(:cantora Dilza Du.t;-a; O sercst�íro �a�i:�l Pmh��ro; MAURO· ROBERTO CAPELA I O SINDICATO DAS EMPRESAS DE THANSPORTES DE PASSA.--'

Dão Duarte, cantor da DIfusora de Sao PaulO, Zecatau, o Vê passar arhanhã o seu aniv�r- r GEIROS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, com séde em FI"orianc)-

nll:ffiorista cem por cento; Regional de Nabo� e a Orquestra do sario natalicio o jovem Mauro Ro- I polis, convida, de conformidáde com o que dispô-el1l os Artigos 580, c

Clube 12.
' berto Capela, extremoso filho do .587 da Consolidação,: das Leis., do Trabalho, as Emprêsas .. de Tra'ls.

Será como ve1tlós umá grande e inesquecível noite. nosso presado conterraneo sr. Ce]- portes de. Passageiros, a �fetuarem ó 'pagamerito do Il1Ipôsto Sindical
---------'---,'9..----- I so Capela, contador seccio,nal e ne conespondente ao exei ócio' de 1949, no decurso do mês de JaI1eÍr·;.
REFRIGERADOR C.OMERCIAL - .. pronta entrega na Electrolandia sua exma. esposa d, Zilda Rila Ca- corr,ente'Ede �côrdo com a· seguinte tabela:

,

'mpresas com o capital a,té Cr$ 10.000,00 Cr$ 3Ó,oJl<.--�_ .. --._-._---- .. - ..

ESTA É NQVA. . . VENDE-SE De mais de Cr$ ,10.000,00 até ., Cr$' 50.000,00 Cr$ 60,00.
.

. .,. .' Bem afreguesado Botequim, sito, De Ipa,is de Cr$, 50.000,00 até Cr$ 100.000,00 Cr$ 100,óo
"Para ro.nsêrtos de rádios e balanças automattcas Glsque 1431 010',

I
no mercado Municipal .no 96 111el110r De illais de Cr$ 100.000,00 até Cr$ 250.000,00 Cr$ 250 ..0'0.'. .

, , 'dA' t b I
. �

,
.

.

éntão, dirija-s·e à rua Lajes, 45 A. Ira a' sua reSi enCla ou es a e eCI- ponto para. qualquer ram d '
_

De mais de Cr$.' , 250.000,00 até Cr$ . 500.000,00 Cr$ 300,00.
mento c'(jmercial, imediatamente, um técnico espe9ializado com longa gocio, motivo da venda, o

o

pr;Pi:�:- De mais de Cr$ 500000;00 até Cr$ 1.000.000,00 Cr$ 1.000,00
experiência; tario precisa mudar-se para' o Es-

De m�ili de Cr$ 1.000.000,00 até Cr$ 5.000.000,00 Cr$ 1.000 o(»�
tado, do Paraná.

' De mais ,de Çr$ 5.000.00,00 até Cr$ 10.000.000,00 Cr$ 3.000:60
---- De -mais -de Cr$ 10.000.000,00

. Cr$ 5.00Ô:QOVENDE-SE - Todas as Emprêsas, Sindicallsadas ou não, ,estã.o sujeitas
.
ao-,Vende-se uma chácara com uma Impôsto -Sindical supra. O não recülhinlento deste Inlp.ôsto, em' tempo,,casa contando 2.370 metro!, ,·qua- lega!, ',suj,eita a Emprêsa infratora ao ,pagamento de multa e processo,_drados, situada', na Trindade. Preço .ode acordo com o regulamento, .da Consol�dação. das Leis do. Tra.balho.Cr$ 40.000,66. - As guias para o recolhimento do referid� ImpôsoÍo, serão for�-Tratar na rua General Bitten- l1.ecidas: em Floi'ianópolis, -na agê:Acia .da Emprêsa Auto-Viação Cata�-court, 36. nnense; elp Itajaí, na agência -da mesma Emprêsa; em BÍumenau idem"

em eJaragriá, idei:n; ,em Joinvile, idem; em Laguna Iden�' em T�lbarã;
PERDEU SD Tdem e em Lajes, na agência da'Emprêsa Ãuto-Viação Br;sil. ,_

, - - < ..,i . & _ O recolhimento do Impôsto de,:,e s.er. :feito ao Banco do Brasil e'
Aceitamos construções financiadas pelo: Montepio, um molhe de chaves,- pede, onde �ão exista agência do referido estabelecimentc;>, dllve_ o impôsto �cro

IPASE, Caixa Econômica e IAPe. se a pessoa que a encontrott recolllldo ao Banc� Indústria e ComérCio de San.ta Catar,ina (INCO).ESCRITóRIO: Edifício I. P. A. S. E. entregar no P@8t� Hoepeke, FlorianópOlis, Janeiro de 1950
Caixa Postal 22':'_ :rom: V;"2� - FLORIANóPOU').. que será gratificado. .

..

Altino dOI" P 'd
--------��----�--------��-��----�----�::==::==--�_:::�----'�--------_=�------------�-------- ���� �

e !Velra, reSI ente

MUITO CAL.OR?'
ENTÃO PROCURE. Il\iEIHATAMENTE O BAR E CAFÉ '�MIRA' MAR" . ONDE V.' S. ENCONTRARA VARIADO, SÓRTIMEN�o
TO. ,DE BERIDAS NACIONl\IS' E ESTRANGEmA�, INCLUSIVE O AFAMADO CHOPIP DA "BRAHM1t"" (;;AMB1ENlE .EXGLUSIJ.

1..;;.......__.;..._ -==--.............""""'-=""""""'���=o.;�����V,.\�rNTJ{..:.. J?AMIJTA_R\ ""'" _.......,..._.--"-o�---"""'�----4

r:, 1\

.(

VENDEM-SE \
Rua Martinho Calado n. 15 "......... 130,000.,00-.

Rua Martinho Calado n, 17 130.0üO,0(� ,

Rua CeI. Melo Alvim n. 1'3· . , , , . o , . . . . 130QOU,o()
Rua CeI. �\'Íelo Alvim n. 15 13Q.000,00

<
.

Rua CeI: Melo Alvim n. 17 ',' . 130.0.00,001'
Rua CeI. Melo Alvim n. 19 ., " '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000,00
Rua Cel. Melo Alvim ri.' 16 •. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160000Jo!},
Rua CeI. lvIelo' Alvim: n.· 18 ... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000,00-
Rua' Brigadeiro Silva Paes n. 3 � �. ..

.
150.000,o,�

Rua Brigadeiro 'Spva' Paes ri. 5 160.000,O(Jl.�
Praça Santos Dumó'nt n. 10 , o . . . . . . . . . 50Q.000,00- .

Ii1formaçôes à rua Araujo Figucredo n. 21, diáriarnente das 12 ás 1'.1,-

e das 18 ás .19 horas. .'

"COM O �RA�ER D.JÇ: ASSISTIR A UM BOM ESP�TÁCULO
DE ARTE, ESTEJA, TA1\fBEM, AUXILIANDO OS TUBERCULO­

.
SOS COM; O PREÇO DE SEU INGRESSO NO DIA 26 DO COH­
.RENTE ÀS 20,30: HORAS 'NO TEATHO ÁLVARO DE CARVALHO.

...... ----_."-----

M A'QUI N/ A S
V'enue-se áS' seguintes máqüinas: 'Duas prensas hidraulicas

para pressão de 180 toneladas _; quatro colunas próprias para

fabricação de óleos vegeta,es, compeilsadoi'es e enfardamentos.

icompanham as bombas de alta e báixa pr�ssão .

Ilois fiLo v", sendo um Üj.lO Felipe e outrc de placas _

capaci<i:-tde 1.000 litros por hora - s'ão próprips para óleos e

bebidas..
LTDA. Edifício IPASE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Uma excitação, uiua araçâo britbante como momentos surpreeen-
Oaf':r (.;,ABLE ao lado de Lana TUHNE.H em:

.

"O AMOR QUE ME DESTE"
"-Com: Anue ,BAXTEH e John HODIAK.

Cadei�a:s nll'merad:lls Cr$
LocaÚdad.es aVlllsa·s . Cr$
Camaróles . 'Cr$
"INGRESSOS À VENDA NO "HALL" DO CINE RlTZ,

�

25\00
15,00

125,00

,I)i"�--

Quarta Feira RITZ

"�".
" -rARZ"AN ,

............�-k�"'. l=�fRIE!l1TA IA ,f�RIIA D� i

.

DESERTai

f
I,

Próximo Domingo

. 3a Feira em Sessões das Moças
RITZ ás 8 horas - ROXY ás 8,30 horas
NO PALCO Apresentação de:

______________._--.-

FLOBlANóPOLIS "'"""1

�-:;�.��--;;;-r·� 1-' '-fA·,",C··-··'-'(-""'n"
_-.

A'
=c

E·····.'....
.

"rt::..p,�·:,-,·,,:,· ·f·,'''''''>·,:.···''�··��··,�.:�·:·..·.··T·· ··R··'. O 1··.·--�J-G-D·.-·.-,·�.,.-.·eçis·;L..v:A
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;...,.-i··:·I � .. .... ' "t �.
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..���" �� <' •
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.

",' : ". i
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....
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• fi�", .

I;�,\:lr\ri':.' 1·)'. (,' ii l 1.�.'" '. ,
.
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------.-------------------------�

Um filme baseado na sensacional novela de' H.�F·U:S KING!

G�lflllhi) r' í��III:tIMD'MIM \
I

- o terror guiou seus passos. pelo eor�edor sí�:istro ...
li II lIu "Jfb Il 1.I1JI81.1 - O amor levou-a a descobrir um ternivel segredo!
- Vocês por certo não podem ter - A extranha mania que êle tinha de celecionar quartos

esquecido "SANTA", o grande êxí- cujas paredes teriam sido cometido os mais sinistros, assínatos,
to mexicano no Brasil, e se não 01- era a razão?
vidararn o filme, naturalmente
guardam ainda saudades da ,"estre·
la" Esther Fernandes, a beleza se­

rena que é o órgullio de México. Es;
Um grand� romance de amor e de saudade, com os astros Clark ther de ve por todo janeiro próxi­

" ,<{lable - Laua Turner - Ane Br.f:l!ler - lohR Kodiak - llay Coüins >: mo embarcar para a Argentina onde
,.,1)l{tdlls Cooper - €álllC'I'Orl B'fillJhd - Nlnrs(wll TrompsoJt - Luréné facl um fililíe· ao lado do galã'Hngo
Puttle -Iessie Graueo»; soo a direção de l\1ef"yn Lecav. Juntos, bem Jun- 'Del Carr-il, Como Invejamos nossos

tos Clark e Lalla.,P01','-e;.3i.5 v,�).l.!--'S':�9c êtét'á visto amores corno estes ... Feliz amigos de Buenos Aires!...
'

-este senhor Clark.. Num m��o' filme - fí lmé de classe -'- te mnos bra- - 'As ipcrnjls, caros amigos, estão
'1;-S eH.aturas corno Lana e Anue, mas Làna é o amor que ele "ÉJilcontra na ordem do dia 'em Méx{co. 'Ama­
um e que o torn.a' o homem mais- f'eliz do mundo ... embora depois ele Iia Aguiar, a estupenda bailarina
,'se sinta infe).iz, porque aquele amor .Leruiina sendo apenas uma sau-' que atua. brilhantemente em "NO-
.dade, uma grande saudade Vale a pena ve-r'como Mervyn .Le-RoY VIA A 4 MEDiDA". 'acaba de Ia-

:,i,dirigiu esta história delicada Grande, lançamento hoje" no CÍlf� RITZ� zêr um 'seguro de suas pernas pela•

'.' ,; :
. tci;peitavel ímportancía de cíncoen,

'''fEATRO ÁLVLl..lW DE CARVAI"OO" ..
,

ta mil dólares!... E, aqui 'Para nós,De 29 a 24 de Janeiro "inicio da .tcsnpoada de 1.950"
C U R I:t 'O C A R '&(0 N .À

.:
" as pernas de Amalia valem muito

_ Atraoões Hispano-Amci-icanas - Musicas das Amérisas! _ Ro.
mais ...
_;

.. Os estúdios de Produciones
. ·:tiauc.e de Hespanha - Melodias de Operetlas!

.' RAUL DE ANDA, "andam" em fe ,

HUMDRISM.() ... BAfLES .. -, DANSAS ... DESLUMBRA,MENTO ....
b ii

..

, ::-iENSACõES!
.
r atlVIdade. Estão sendo rodadas

• as primeiras. cenas da nova. produ.A Orgauizaçâo de Espetáculos "Tamára' apresenta:
GRAN COLMA':) "EL TRONIO'" ção ."LA FE EN mos", com Do-

_ variedades internacionais _

mingas Solér e Victor Párra.

Diretor Artístico: MAURíCIO TA1'IlÁRA
� Os "fans" estão de parabens.

Diretor Comercial : JOSÉ POLIGENA
PEDRO VARGAS, criador dO' extra,

COM:
ordinário sucesso ""Humo en los

CURRO CARJllIONA - tII(as1ro da Rádio Bclgrano de Buenos Aires) ojos:', de. Agustin Lara, e que O'S

OELEN & ALEX DELAMOTTE - (Bailarinos. acrobáticos e hu- .espectadores estão aplaudindo n!r

moristas)
fUme "LÁGRIMAS DE MULHER"

T (O F 1 I
.

P icaao)
em interpretação da não menos Ia-" ,LAS PALOlVII A -

. lIO (l c .orico anamerrcano.
.

RÓS-ARITO REYES - (A alma da canção Espanhola)
rnosa Tona La Negra, resressou ao

', 'TRIANA ROMERO - (Cantora e bailarrna Espanhola) México, após vitoriosa excursão iie�
OSCAR A�DERLE - (O gahi das canções rornantieas)

los países do Centro e Sul da Amé.,

ALBA QUIROGA - ·(A morena que tem o tango na alma)
rica. E não vae ficar parado, isso

,

SILVIA NOLASCO & DARCY - (casal romanttco das canções e
que não, tem contrato firmadO. com

bailes) Produciones Calderon para 11m filo

OLGA CARRERA - (Diretora de orchcstna)
me. O "Tenor Continental", não te-

MAURICIO TAlVIAHA - (diretor artistico e humori!ita)
mos duvida, vae "abafra" outra

LA FUENTE - (o mais perfeito Bandnueon Arg.entlno)
vez.

.'

(llJSTAVO CABRAS'CO ._ (O astl'!_? da opereta).
- Uma "rapidissiUla": Jorge Ne-

Musicas das Américas! Romances! Romances d� Espanha! Melo- grete -está viajando pelos Estado�
,. :dias de operetas! Humorismo! Bailes! Deslumbramento! Sen.sação! Não Unidos. Cantou em Los Angeles na

California.
'

el'cam! 5 espetaculos apruas!
- PREÇOS: -

"PIIIM�/NA NOITl t:á J'I/A (UAúAfE/•.
R}/ A .rUAPR/MEIRA IYIJIIÇ"I

«TERROR.'

entre

qual

NELLY LUJAN
- A sensação CUBANA

NELLY f,lJJAN

Admírayel interprete dc Boleros ... Guarachas; etc: ..

Tod'o o esplendor da 1T1l1sica cubana na voz svave e melodiosa de sua
maior revelação!

'

Preços: Senhoras e Senhoritas Cr$ 2,40, Estudantes Cr$ 3,20 e Ca­
valheiros Cr$ 5,00.

BARRV 1(.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i� A G A Z EO r.r II l��·Lf)Rlt�.NÓPOLIS���
LIRA TEí\HS CLUBE _.

,

DIA 15 DOMINÇO, SOIRÉE ÀS
.

21! HORAS. DIA 21 -SÁBADo-:NoiTE CARi(1;CA�GRANmOSA SOIRf:E, 45 21,30 110RAS;i'CÕ-M­
O GRITO DE CARNAVAL. APRESENTAÇÃO DAS NOVIDADES MUSICAIS DE CARNAVAL. PREMIOS À SENHORHA, RAPAZ F. CASAL 111AIS FQUÕES,

\ 'E BLOCO
._---------_.__ -_.

SãO PIEDIl

I'

BO"fi.-A:�s 2., 4;15" 6,<i5 e 8!4ã brf!i-DOdE
Clark Gable -- Lana Turner - Anne Baxter - John Hodiak

em:

t
LltrRO

C",.$ �,OO
"

Gelad

de

Português, Matemátíoa e

lnglés, íecioaam-ss I:Í rua Al­
O:E� ante �"i lv lru, 14,

'

'Teatro: UAlva-tô< d'8·:/;Ca.r:va·1ho"HEMORROI S- HOJ'E: -, és 3.h6ra·s ..HOJE:,
.

.

,

'

'G�ANDlOSA, VE8PERr\L' .; "

,,:;

.

'Gran�e Companbia de Varie�4�es, "Iolelaaciumais
'P

GRAN COLMA.D:�,
'., 4i.EI ',·Yronio":,','··

.

.

Preço, C"I':$' 1,0, Q. "::' .::Unlco.
'.OlI1NSURA LIVRE - Crtanças InaiQre$�de:6 1H11l(>, poderão

-utr&l" aoom�,ás.
.

'.
�.' ..... ....., .,

às ê:,,4;§' .. ',:i�OJE"
SegttndQ Espetà.c'uio'�·: "

,,'

'

- Grandiosa companhia de VARIEDADES INTERNAGI_QNIS!

iGr-n,,/ ····C������,·��' .,�" ·T"··,'··.·.r:,:,o'·:n .....
·

O'9r'. :
@;I ..

:. .

1.· .,. r �'t�· �t�i'�"�:
.

E VARIZES

oi; ,"

IUJLil'J PAUTICULAI\ ESDestes.o Amor que me
Vamos vêr Clark com Lana de novo em sua terceira reunião, bem

juntos, apaixonados, nessa história de grande beleza, nesse romance

de amor e saudade que o insigne diretor Mervyn Le-Roy dn-iglu, Dois
outros valores dão seu concurso à primorosa ínterjrretação deste fil­
me: Anne Baxter e John Ho d iak. Anne interpreta a figura da arnan­

'!issima esposa de Clark e Hoc1iak é um amigo de ambos. Lana "I'urner -----.--.

éd a CClriaktura dfi?l�a, moeiga, A eSPirita] a1,tdr;l1sta, . ��ue dát novas luzes à vida 1950'. .

, e· ar ,11'0 ,::�:in:e,' amor que e a'
.
a;

.

qn�" mais arde se transforma ,

numa giânde"Úudade, mais' o leva :.r,:, compreender a esposa e amala Folhinhas ti Blocos avulsos, al-
mtensamente, Todo o 11híie é conduzido �bb'm 'granq� d.eljcadeza e sen­

trdohumaho e é cerh:J.{querepresenta o melhor tráJbalho. de Clark dês­
dl' sua volta da guerra:' E 'é certo que setrata d'o mais apaixoriant e tra-
ibalho de Lana, Um{tborlita história, u�;laistór.ia:.de arriar e de s:auda- 'Preços da Fabrica aos reveÍl'd�.
Ce Ci)�ç!Q�iºll finarrí�n��\,ijor �f�'fVy[I' 'eLe ::�.�ç,:;��l!!ça,s vezes você terá dores.
.vísto; ainô'rOsDs' C01110 esteS':·Clark' e" Laàa, HtiJel'n-O. .Cine RITZ, - DistribUidor

..

.

..}
.

.....•. NOPROGRAlVIA;'<
;

,":, +
' 'Trajano J. Regís ,

I-O;:ESPORtE EM ·MARCHA.,.."Nàt'i,Ónal ,. ------------

2�METRO }ORNAI�7J\tu�U�ªde�::t:'·,.,:" �UP! ..... , .

PIANO. ftL'(M�OP·�íjti"S·....;R-ITZ�A'S 2;e�4�\t5 hj§::(i:f$ 6,')1} �,2G-A's
. N R u

t;'��V:. ',E!,45 ,�,r$: �;�Ô,';;:��icp_�A·'�:.. ;; , " e 3.60 I Vende-se um ótimo piano RIT-
"LIVre" ,'� Crianças fIla}or� :de 5 a�w� 'i +rr·.

,
�.

"<i_ A Quéda d ti 88St i Ih lisessões diurnas." �
, ...

''<i}if''
. ,

e tratar á rua Bento Gonçal-
.

� A histór-ia da revolução FRAN,CEZil" filmada

cb INE ;IP; . ..
....

1.

g===I'andiO;;��_�_e. "'_, ..

. '&'. 2 boras "� 'Madet' 0(�"
I�A··MAReHA· ,DA VrIDA- -J' -Á-dOf ','

. 2�ALLAN LANE em�""""'j';''1�<rml
"

.'

.. '

>:VaQu.7;(t�i�

"

. com BILL ELU(, _

5-Final do sensacional seriado!

A Le'lião do lcrra 'Icom RE'ED HEADLEY .

Pteçcs Cf� 4,�O e 3,20
_.

IMPRÓPRIO, ATÉ 10 ANOS 1
.,...Emf::'.1 Um pr�;�D1: ;:::t����o BOJE1!, ;��lr�/d��I��I.�ta:u:r���F�.�

ti , IiI.S. Publicida.u
l-CINEIAND1A JCFl\Al- C�llllJlnitDtoNed(f8J ID' t· 'b 'd E t d'.

o
.

'd Ih d SOu
IS 1'1 UI ores para os s a os

.2- I C nm)u1Qs e �ustcs � gostçsas garga a aSl D. Sul:
.

HOPE l1a sua rr.elhor. e mais irresistivel comédia� I RAMAR S. A. ,

O
'

C t' r s"
.... ""

t I Comercial FarmacêU:tica
II. e e ,II) II r o I. Caixa Postal, 245 - Curitiba

C(m PALLE1TEGCDDARD

VENDE-SE
o be!ll afreguesado BOTEQUIM, .

dto no Mefcado Municipal nO, 26, Esmerado serviço a La Cart&
bom ponto para negc,do,

•
motivQ

�i�a:�:edap!�: °0 P��i:!�ta��o P�a:�� .Cosin�a· de 12. or�em· Cenfor� e solicitu� �
Todc,s OS. dias AlrnsQo Co·

rT\ercial Cr$' 12,00
Ambiente exc�uslvamente familiar

1l1.OBJANOPOLIS ST&. CATABIN &,�

"Um �, .. ;�. 'ir

3-STEWART�".;Lt··· .

CaPit.�i
4-Continuação do' sensacíona,

lu_. sem

.'

'" .".

A histó-ria da Hevoltiçáo Francesza, fill1lada em tqda a sua gran-
diosidade!

.'

,

A obra prima de CHARLES DICKENS! ... Reunindo em si um dra�
:ma de amor e um dramatico, -epÚ;óàio.

.

histórÍco!
'. Uma predição ..•

Ar Ql1élfl f cri BI stlll1a
. . . onde só havia Odio, Trama e Vingança!
Com: Ronald COLMAN e Elizabeth ALLAN.
- A história de um homem cuja vida fora um fra�asso, aspirando :1

uina unica �ventui'a; O amor de uma mulher qHe a outr'em .pertencido;
.

""Imp. 14'anos".

Preços Cr.$ 5,.00 UNICO

"CIne'IMPERIA·'_
fECHAJ:O PAPA ItEfOFMA e instalações dos novos

APARELMOS 1'1#.
'

.'

.

Atende-se a .qildiqu,tlr DO­
ra do dia.

mànaque "O Pensamento" vende;
se no Chalet n? 26, no Mercado pil­
bIico.

do se .. bebê

estã na amamenta.
ção. Lactífero forta­
lece as mãezinhas,
tornando o leite :.ibun­
dant�, sem prejudi-
car o organisrrlo.

TINIAS PARA PINTURA
COTTOMAR
SALA E QUARTO

Aluga-se á rua Conselheiro Ma­
fra nO 111, uma sala e um quarto,

Ifrente para. rua, proprios para mo-,'
radia e escritório .

PRECISA.SE
'

De oons passadores e engoma­
dores na Tinturaria .Esmeralda,
à Rua Trajano, . 2.5. Paga-se
bem.

HOJE

Musicas das Américas! Romances .
de Hespanha! Melodias de Qpe­

\fctas! Humorisrno l. . . Bailes! 'Dcslumhramentol .

Precos :

Cadeiras numeradas , ':- ' , '.. , , , .
'

, , ,. Cr$ .25,00
Localidadescavulsas ' ,;." .. " ,., , .. , Cr$ 15,00
Ca.marotes· , , " ,

'
, . , .- . , Cr$ 125,00

."INGRESSOS A VENDA ,\}O "Hall" do Clne -RITZ; diar-iamente,
Impropr-ie a� 14, anos,

p'�

CINE fSTRfIT()�
e.,dE:,

: I ERIO
.A�8 8 .horas

RON.AL!D COLMArN

em

em to da a SU3P.

ASSOCIAÇÃO PROFISSmNAL" DOS EMP,REGADOS NO
COMÉRCIO DE LAGUNA

r:

I Pelo nresente, são ,COi�!d�c:!5To� �Cn�101"2S( asso�iados �;ara· uma.

� .r2ur;r,'��(?- �J ser TC()ÜZG.iÍu' Hu prúxiiuo d.ia 29. Ú0 corrente, Ia.., 15 horas, nm';·

I sédc ''''I -':ocicdade Recreativa CONGrtESSO LAGUNENSE, afim-de ser­

tratado do seguinte assunto:
I nequ�timento que será dirigido ao Exmo. .Sr. Ministro 'do Traba»­

lho, Indústria e Comércio, pleiteando o registro desta Associação, como­
.

SINDICATO.
JOSÉ CARDOSO, Presidente

Por mais delicado que seja o tecido. lava-se sem o menor "eceio..
qualquer peça na LavadeiraContact Junior. devido a completa au-­

sência de partes móveis dentro da tina
ElECTROtANDlA - Ed. IPASE - Térreo

. .. ----_---

As n� ai horas refGlções são servidaS' no:'

Resta'urante A,.
Pr_eai15 de� l�r@vembl"o P. 22'-aiobrade J

do ' I·

. C�U'ElE. IS DE-·O·'UTUu·BRO
�rlgraR1a para o mes de Janeiro-Dia 28 SOIRE�E .

com' i'nicio . ás" 21 hora..
to,

I
I.
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VLom,\Nút·OUS

PRAGA DA MANDIOCA
Comunicado do S. D. S. V. I-A praga conhecida vulgarmente por "Gervão da Madióca", "Mar-I'daróva" e "Marandová", todos os anos vem causando prejuízos has-

,

tante sérios ás culturas do Estado. É nesta época que as lagartas come-
'

çam a aparecer' nas plantações, 'nascidas dos ovos deixados pelas ma- ,

��. IO "Gervâo" combatido ainda tem pouco desenvolvimento, 1110rre

facilmente, Quando, porém, este combate é iniciado com o "Gervão" i
já muito desenvolvido, dificilmente se consegue resultados satisfatórios. I

I f
.

d'
_ I

pois os inseticidas só produzem e eito emprega os em concentrações

Imuito elevadas, sendo o combate anti-econômico .

Desta forma, todos os agricultores que cultivam mandióca devem ! !ter o máximo cuidado 'desta época em diante, procurando fiscalizar suas .

plantações, para 'verificar
-

se as mesmas estão sendo atacadas pelo I !
'''Gervão''. LogO' que as lagartas comecem a aparecer, ainda de pequeno I'

I
Escritório: Rua Deodoro n, 24

tamanho; os agricultotres devem comunicar, imediatamente, ao Serviço ' __

,

,
__-r-r-

_

,

de Defesa Sànitária Vegetal, à rua Conselheiro Mafra 41-B, em Floria- ,

,

", nópolís, para que seus técnicos iniciem desde logo o combate. Com as I RÁDIOS - FOGÕES - BATERIAS -de alumínio

lagartas ainda pequenas, a destruição torna-se fácil, econômica e cem Electrolandia Edifício Ípase ',-:,_ Térreo
por cento eficiente.

As lagartas desenvolvidas são muito resistente! aos inseticidas e

quase nada mais se pode fazer para salvar as plantações,
É, pois, da maior importancia que os agricultores fiscalizem suas

_

culturas e, no caso de verificarem lagartas dêm conhecimento' imediato l
ao Serviço' de Defesa SaniÍária Vegetal. I

--I

��f.��i·
[:,,! 8 9 10 11 12. 13 14 r"
V � � v n w � � 0

�ill
Prosseguindo na, idéia de mos-.

trar, em seus calendários, os tipos
mais caractcristícos c mais belos da

mulher brasileira, a Goodycar es­

-colheu para" ilustrar o �cu calencÚ- \rio para 19::>0 uma carioca. Rende,

assim, a Goodyear uma justa home- ,

nagem �o nosso tipo ,consagrado 1
'da garôta de Copacabana e, além l,

'��'?�����:�r;�:;��If
.

-.federação �o Comércio do lsta�o de Santa Catarina
tipicamente brasileiro ali está tarr E, '�' I "T '

• �
hém o: nosso popularissimo > ...., �

, ' Imposto Sindical do Comércio
(EMPREGADORES) -. EXERCICIO DE 1950

Comércio do Estado de Santa Catarina" e 05 ciará o depósito da importância no' Banco. 'do Brasil e remeterá ao

ades com s�de à rua
' Arcipr-este '. Paiva, 5. II contrib�i�te a la via da guia, devidamente quit�da' pelo _e�tahe�êcimen-

\ü uJ.m a atenção de todos os comerciantes (e:u I
to bancário. ,-- -

-

, -, ',c

;o, iudívidual), de todo o Estado -de Santa Catarina, I 60) Na conformidade da Consolidação das Lcis-do Trabalho se

(! i' ;�, _

s da Consolidação das Leis do ,Trabalho (Decreto-lei entende p�r atividade ,col1:erclal: CO;VIÉR�IO ATACADISTA de algodão
le til), regulamentando o recolhime+-o do ':J:i,::::;:'.)3TO I

c outra; fll:;ra_� \iêilct'li ..;;; C2 C,!',f0, carnes, frt'sças e congeladas; de car-

;0 resumidas "S "2d-_�.;;_es instruções- (vão vegetal e lenha; de géneros alimentícics ; de tf'<,:idos, vestuários e

C" ", ,'�: d.�!1tes' (firmas ou emprêsus) -,
c tC·;jO' o Eii- I' armarinh?;. de louças, ti�1tas e ferrag�ns;_ �e. maquiD.is�O,S .

em' geral;
iS I.-\.J pasamento auual do lllIPóSTO SINDICAL de materiais de construção: de'mater-ial elétrico jrde mmerios .e com-

� 5'115 a; 610). ". IbUStíveiS minerais; de prndutosvquimicos para a indústria e lavoura;

3'1PÓSTO SINDICAL é pago de acôrdo com o capital da I
de drogas e l1led�c�mentos; de pedras preciosas.; de. jóias e reló��s:

rêsa, n� seguinte base: _" _

.
de papel e papel ao , COMÉRCIO VAREJISTA. de tecidos de. vestuár-io,

Cr$ Cr$
"

81�:;; I adôrno e acesso rIOS, objetos �c arte, .louças finas" de ótica,
_

de cirur�
,

. �À.pitr ,lté 10.000,00 ': ',la I gia, de papelaria e material de escritório, de Iívraria e material foto-

de m:
-

�e 10.000,00 até 50,000,00 '( I, ') gráfico, de móveis e congêneres; de carnes f'rescas ; de gêneros ali-

> de . . . . . . 50.000,00 até 100.000,00 100 0,)
menticios ; de produtos farmacêuticos; de ,111aquinismos;: ferragens de

, s ,de ,' 100.000,00 até 250.000,00 250:00 combustíveis minerais: de vendedores ambulantes (trahalhadores nu-

ei"; mais de , .. I 250.000,00 até 500.000,00 300,Oll tônomos). dos feirantes, Corretores de mereadcrías, imóveis e navios;
de mais d-e 500.00.0,00 até 10úO.000.Do 500,00 despachantes aduaneiros e de, estradas de ferro; leiloeiros; represen.,

Perdeu-se 'no ônibus do Canto de mais de 1.000.000,00 até 5.000.000,00 1.000,00 tantes comerciais; comissários e- consignatáríos ; trapiches, armazena

11�. isqueiro gravado com as iní- \ de mais de . . . . . . . . .. 5',000,000,00, até 10,000.000,00 3.000,0s. ge,rais (de café, algodão e de outros produtos) ; entrepostos de carne,

.

CIaIS F. C.
- I superior a, ; 10.000.000,00' até 5.-000,00

leite e outros produtos; emprêsas de turismo, hotéis e similares (res-

Quem o achou poderá entregar I NOTA: - Se a firma (individual ou coletiva) não possuir capital taurantes, pen�ões, bares, c�fés, leiterias e confeitarias) ; hospitais (ex-
nesta Redação que será gratificado. registrado, deve o impôsto sindical tornando por base o capital

.

da
ceto os que tiverem exclusIvamente. finalidades filantrópicas), clínicas

---- -
-

---_ lultima "patente de registro" e, na falta desta, o capital em giro.' O e casas de saúde; casas d,e diversões; saliks de barbeiro e cabelerei_

Mo �ERVIÇO. ESCRITORI� I capital' deve ser sempre mencionado nas guias. ros; �n.stitu��s "de.,
beleza .e s.imilares; eITiprêsa de' compra e venda e de

.

ç com dIploma de dahlogr-a- I 30) - O prazo para o pagamento do impôsto sindical dos comer-
locaçao de 1111Oye1s; sel;vlço de lustração d'e ,calçados,

fIa c�m grande conhecimento de 'i ciantes vai de 1° a 31 de janeiro, ficando sujeit� a multa de Cr- 1000 a
70) - Of Representantes Comerciais �- os Comerciantes' Ataca(Es_

iodos os assuntos que requerem o Cr$ 10.00Q,oo além da cobrança executiv�, a firma que não efetu�r 'o tas de Florianópolis e os_ Comerciantes Varejistas de FlOl;-ianópolis, São

serviço em escritório oferece seu pagamento neste prazo. Se, porérri, o !pagamento for efetaado volun-tà- I
J?sé" Biguaçú, ,e, Palhoça, devem, contribuir' respectivamente [Jara ()

serviço. riall1e�te, isto é, independentemente da intimação, depois dêsse prazo, í Smdlcato d?s- Represent�nt�s �omerc,iais., de Florianópolis, Sindicab

Cartas a está redação' para ES- havera a multa de 10% (c!ez por cento) sôbre o valor do impôsto de-
dos AtacadIstas de Flonanop?lls, -e Slnd.lcato dos Varejistas d'e Floria.

CRITURARI0. vid_O. Os comerciantes que se ,estabelecerem depois, do mês de janeiro,
nópolis, PallQoça e Biguaçú, ,Os Representantes Comerciais de Joinvi_

pagarão o impôsto na ocasião do inicio de suas atividádes pelá formiJ.. le, e ?s Despachantes AduaneIros 'de São Francisco do Sul devem con_

estabelecida nestas instruções. '

tnblllr para os Sindicatos respectivos com sede naquelas Cidades. As

40) - As firmas ou em.'Prêsas que exercerem; simultâneamente denl�i� �tividades comerciais ,dêsses Municípios e todas as dos _demais

-atividades comercia] e
_

industrial. deverão, recolher o impôsto em fa- MUI1lCl!P�OS. catarinenses farão. o recolhiinento em favor da FederaçãO
vaI' das respectivas entidades sindicais do éomérdo e da indústria di--

tio ComerCIO do Estado de Santa Catarina, conforme o item 5.

porta de eSJ)e- vidi_ndo para isso, o capital social
-

proporcionalmente às diversas ope-
80) - De acôrd� com a CQ'nsolidação das Leis do Trabalho (apro-

raçoes econ�micas. Os estabelecimentos comerciais que 'possuírem �ad�_ pelo :Oe:reto-leI n. 5.�52, ,�e 1-5-943) sem a prova de quitaçilo do

Matriz. em Florianópolis pagarão aqui o impôsto dêsse estabéecfmento imposto _Sll1ldlC�,1 as repat�üçõ,es federais, estaduais e municipa_is não

\ e l11:ais o 'de uma das filiais que possuam nó EstaJdo. Operar-se-á do co.n<:edera'o regIstro ou. lIcença - para funcionamento ou renovação de

me�I�o modo quando a matriz fôr sedi�da eni outro Estàdo,' pagall(lo abvId,ades. aos, esta?elecll:lentos' de empregadores; a prova de quitaçã"l
a fllIal da Capital e mais uma do' inferior.

'
,

-

, com esse lI11!pos.to e conSIderada como documento essencial ao compa_

50) - As firmas (j)U emprêsas sediadas em' todo o Interior do Es- reciment? coúe'{)rr�n_cias p�])�icas u administrativas para os forneci_

tado farão o recolhimento do Impôsto Sindica.), referente ao -exercicio m�ntos ,as ,rep�rhçocs .'publIcas, em geral e ÚS I"epartiçeõs para,esta-
de 1�49,. de acôrdo com a tabela do item 20" en�favor da Federação do

taIS O�l autarqlllc:s (artIgo 607 e 608!. :

ComerclO do Estado de Santa Catarina, dirétamelüe 'à Agênêia do Ban-
.. , .. 9 � - Atençao: Nenhum recolhImento de liinpôsto Sindical deve

co do Brasil na respectiva localidade e na fa.lta desta à Agência do I
ser feIto em favor �a Conf1ederação Nacional do Comércio, JW)r isso

Banco. Ind�stria e Co�ércio de Santa Catarina S. A. � "INCO" que
que, com I) �econhecIme�t.o � Fed�ra�ão do ?omércio do Estado �e

para esse fIm está deVIdamente autorizado pelo Delegado Regional do San�a Catarma,
_ �o�o o ImplOsto. s.mdIcal deVido pelos que exercem

Trabalho, neste Estado. As "GUIAS DE RECOLHIMENTO" &erfro envia-
quaIsquer das atIVIdades colll)ercIals constantes do item 6, deve ser,

?as dirétamen1e pela Federação aos contribuintes,. p�dendo tamb_ém o,>
efetuado em favor �a Federação. com guias por esta fornecida não

mter�ssados prGcurá-las nas Agências do Banco do Brasl'l OI d B"
- devendo ser usados I-mpressos da- Confede.ra.ção Nacion,al do Comércio.

. 1 o a'1CO 100) P I i'
.'

I?co. ou .solicitá-Jas à FederaçOO do Comércio (Caixa Postal 344 _ Flo- .:-=- ara. � ,:� are� men�? ..
�t; qual�ue: dúv!da, os inter�ss:l-

l'lan�ohs),__por carta o.u telegriuna. Os 'comerciantes'estabelecidos nas
dos p.oderao se di.ngIr a F�deraçao do C?merçH1.:dó Estado,de Sanla

localIdades onde não existir Agência do &mco do. Brasil ou do Banco Cat.anna (rua ArCipreste PaIva n. 5 � Caq.:a 'rost-al n. 344 - Florianó­

Inco poderão efetuar o reco,lhimento à agência bancária mais próxI-. polIs.
ma ou t t" Florianópolls, dezembro de 1949

rem� er a �spec Iva ulliportância po.r vale postal, acompanhada
d�s respectIvas. gulaS de -recolhimento, devidall:lente preenchidas e as-

(as.) Charles Edgard Moyib;

sllladas as 4 '1a5, diretamente a- sede de_s_ta....&dp.r_aciirt In"'" '<UO,,�;,.d:'_ 1
Presidente da li' d.e�::l.c.ã.s -do C.a-.n.\"",''''' dn

--�-�=-���"--�

gaío,
Mais urna vez, pois, o ��

rão Goodyear se apresent»
ma atraente, típicamerr'
e digno- da popularii'w
_grangeou em to _ _� asil

VEN: ,L-SE

Vende-se uma máquir
'la 1

.Compr-a-sr, um
tado, ou 111'eS1110 q.

gado,
Informações á ríu.

Ouro Preto, 75.
_--.1�__-,--- _

PERDEU-SE

TINTAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR
MóVEIS À VENDA

1 guarda-casaca,
lho.

1 Bureau-mini.stro,
1 guarda-roupa.
2 sapateiras.
Informações nesta

de imbuia.

.edação.

COMPRA.-SE MARMORE
,

,,�;J� Mauro Ramos D. 184

ALUGA-SE
Ainda em construção, aluga-se na

rua Francisco Tolelltino s/n., dis­
tante do trapiche da Costeira 15 me­
tros, fazendo esquina com a rua

'ConsellIeiro 'Mafra, para depõsÍtcs.
. ..armaz.ens; ou escritÓrios. Possue so:
"brado qu-e será alqgado. para mo.ra­

dia. O inquilino poderá dl�dir .)

prédio a seu gosto.
Informações com Ciriaeo Aterino

rUa Conselheiro Mafra, 29 - Caix�
Postal, 102.

DR. -WilSON MtNDONCA
Do Hospital.Nereu Ramos"

' -Ó. ' ,',

.Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
CLINICA GERAL E CIRURGIA

' -

'DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATORIO
'CONSULTAS: das 15,30 ás 18 horas.
CONSULTORIQ: Rua Visconde de Ouro Preto n? 2

PA,UlO

J1. •

Representantes ,Viajantes I
Grande Fábrica de Folhinha!! procura vendedores 4tlVOIlÍ, IIem tôdas M z�nu. M�struário com, 1.00 modêlos ;diterent�.

'

,

Scli��:�or!�:�!�raEm:���:r��Wiata - ISáo Paulo ,_ Caixa Postal. ',.3,99.
_

'

����I<f'WMC.����'u.�'P'_'e'af.I�!Jto,�"I�••J'ffl�"!'I..�""""��-" i

",,,:�,,,�fl,J�a..�

DR. TEIXEIRA ,DE FREnAS

ADVOGADO·

na

Nas roupas confeccionadas pela

Alfaiataria «Serratine»
são empregados aviamentos de pri­
melra qualidade e executadas sob a

direção de seu proprietario ..João
Serratine ..

R. Trajano, 25 Fon,e· Ma,nua'l 163
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GAZETA FLORIANóPO

,CUS!
Cr$ 1,5

Beba MAR'TEKOLA -

BEBIDA' REFRESCA'NrE E SABOROSA

Prolongue
'E4f�DO" EU FO D

TRIBUNAI; DE JUSTIÇA
TRIBUNAL PLENO

I�esenha dos julgamentos de 30 de DO­

vembro de 1949
Habeas-corpus n. 1.896, de Curitiba­

nos, Impetrantes drs. Waldir Orttg'art e

Walter Tenõrio Cavalcanti e paciente
Ortval Ajreswald. Relator o sr. des. Guí­
lherme Abry, decidindo o Tribunal, por
unanimidade de votos, denegar a ordem

impetrada.
Habeas-corpus n. 1.902, de Joaçaba,

impetrante e paciente João Maria de Oli­
veira. Relator o sr. des, Gullhenne Abry,
decidindo o Tribunal, converter o julga­
mento em diligência, aftrn-de que o dr,

juiz de direito Informe qual o motivo
de não haver subido a êste Tribunal o

[processo a que responde João Maria de
Oliveira, absolvido pelo Tribunal do Jú­
ri em agõsto do corrente ano.

Habeas-corpus n. 1.903, de Rio do Sul,
impetrante e paciente Fridollno Esser.
Relator o sr. des. Edgar Pedreira, decí­
<lindo o Tribunal por -unanímídade dene­
gar a ordem e recomendar ao dr. juiz
a quo a realização da instrução criminal
no tempo maís breve possível, por se

trat'ar de réu prêso, antecedendo a data
jã marcada.
Hatllas-corpus n. 1.898, de Caçador,

.Impetrante dr, Zany Gonzaga e. paciente
Epaminondas Marcou. Relator o sr. des.
Harcíllo Medeiros, decidindo o Tribunal

'Por unanimidade de votos denegar a 0:x:,­
dem impetrada 'e recomendar 11,,0 dr. JUIZ
<ia comar'ca que, inde-pendentemente da
-expedíção de precatória, eeja requisitado,
por telegrama ao juiz de Marcelino Ra­
mos, no Estl).do de, Rio Grande do Sul, a

apresentação do co-réu, e, caso não se

'ache êste alí préso, proceda-se a sepa- I

ração do processo,. de. acôrdo com, o art; 'i
:SO, do Código de Processe Penal. " !

Habeas-corpus ri .. 1.899, .. de, Mafra, ím.j'· petrante o dr. Salvador de Mala e pa­
eíente Basilio Kochainski. Relator o sr,

des. Osmundo N,óbl'l!ga, dectdíndo o Tri-Ibunal, unâriímemente, qenegàr a .ordem tãmpetrada. Julgou,-Be .1?1,�.ldQ o sr .. des.

1
'."

'Flávio Tavare.s. " ", "'1" '

H'abeas�corpus' n.
.

LIÍM: de Blumenau,
:imPlit'rante dr, Ayres. ',Go.JI;\:al�es .". p\lC1eIl­
'te Raul MüUIlT Leal. Relator o sr. des.
Nelson Ouímarãec, decídindo o TrIbunal
denegar a ordem Impetr-ada, por unaní-
rnídade de votos. ..: ' ' ". ,','.
Habeas.corpus ri: -1.:001, de Caçador"

.lmi:>étratit� e., pacientes' Eugênio V!ero Ie Alfredo Costa, Relator o sr: des. Alvés
P,e.d1:osa, . decídíndc: o :J:rlbunaJ, converter

,.em .diligência o julg1!mentq para, Que o

dr, ju� a quo Informe se :já decidiu sõ­
bre 'a pronúncia dos

.

mesmos pacientes
-e caso negativo' à,. razão dá demora na I

Instrução Criin,lnal,. ;;a80 . t.enha havídn I<excesso de .pr�o. . . ,,' '

Mandado de segurança n. 75, de

Jara-I.guã do Sul, requerente, Edmundo Kogler
-e requerido o dr. juiz de dIreito da 'co­
marca. Relator' o sr. des, Osmundo Nó·
'brega, decidindo o Trlbunal, por unaní-
midade, indeferir o mandado, ,

'

'Agravo n, 1.789, de Tubarão, agravan-
· te Virgínia Maria Dias e agravados Alcides
Ávila e outros. Relator o sr. des. F�ãvio
'Tavares, decidindo o Tribunal, primeira­
mente, conhecer .do recurso ao agravo,
por tempestivo e 'rejeitar a 'prellminar de
'se converter 'o Jt1Ig;l)llento .em, diligência
:afim·de ser ouvída a :Prefeitura Munici­
pal. No mérito, dar· provimento ao re­

'curso, para reformando .{I·.sentença agra­
vada que na Primeira Iqstãilcia se pros­
siga na ação,

.

CÂMAR�,CIVlL
Resenha dos julgamentos de 1" de de.

zen;tbro . d,t! \049; '.

Agravo n. 1:775, de, SlIo. Joaquim, agra­
vantes Cerclliano BOrges de Andrade e

sua mulher e �av�o ,Qalliel. Cassetart.
Relator o, sr, dés. Flávio Tavares, deci­
dindo a Câmara 'Civil .eonverter o [ulga­
menta em .dtttgêncía afim.-de que na co­

marca de origem se promova a habilita­
-ção do Incidente nos. têrmos do art. 746
., seguintes do Código ,de Processo. Custas
afinal. .

Agravo n. 1.794;, de Lajes, agravante
.Argeu Amarante e agravada Distribuidora
Comercial Lajearia Ltda. Relator o sr.

des. Nelson Guil'Parãe". decidindo a Câ­
mara Civll negar provimento ao agravo,
para confIrmar a decisão agravada. Custas
pelo agravante. ,

Apelação cível ri. 3.000, de Florianópo­
lis, apelante Adetaídé Quintino Màchado
'da Silva e apelado José Arquímínó

.

da
Silva. Relator"o sr, d,!ls.,OSmtindQ Nóbre­
ga, decidindo a Câmara Civil negar pro­
'vimento ao recurso, para.� conrírmar a

'sentença apelada. Custas pela apelante,
Apelação cível n. 2,976, .ríe Ibirama,

.apetanta Sociedade Anônima Comercial
1\ioellmann e apelàdo Ernesto Moretti.
Relator o sr. des, Nelson Guimarães, de·
-cidindo a Câmara Civil conhecer do re-

,,'Curso e negar-lhe provimento/'para'; corr­
firmar a sentença apelada. Yeneido o sr.
-des. Alves Pedrosa que dava provimento,
<em parte, para condenar o a�lad1) ,ao

pagamento dos honorários de' âd,�ogado,
<de 10% sôbre o valor do título. Custas
pelo apelante.
Apelação CÍvel n. 2.958, de Curitiba;nos,

, ,apelante José Bula e apelado Euclides
· Dias de Carvalho. Rel�tcr o sr. de,s. Nel·
'l>on Gulrr:arães, decidindo a Câmara CI·
'vil dar, em parte, provimento ao recurso,
para excluir da condenação as perdas e

>danos e os honorãrios de advogado que
não foram pedidos na inicial. Custas em

proporção.
Apelação de desquite n. 632, de ]flo­

rianópollS, apelante o dr. juiz de direi .. �
·to e apelados Hélcio Nada! e sua mUlher'lRelator o sr, des. Osmundo Nóbrega, de·
cidlndo a Câmara Civil conhecer do re­

'curso € ·negar-lhe provimento, para con· 1
firmar a sentença apelada. Custas na for'j�da� ,

Apelação de desquite n. S34, de Lajes., 1:apelante o dr. juiz de dir,eito e apelados
"8a, decidindo a Câm;m", Civil conhecer f
·do recurso e negar-lhe provimento, para

i'Tiago Ferreira de Albuqu-erÇJ,ue e sua

mulher. F;elator o sr. des. Alves Pedro­
,confirrr�r ,I sentença apelada. Cu�tas lla j
.fo'·ma da. lei. (4871) i Sei'vi�o completo, e especialisado chs DOENÇAS DE SENHO-

TINTAS PARA PINTURA RAS, com modernos métodos de dIagnóstico e tr:;ttamento.

C O T 1f O M A R
COLPOSCOPIA HISTERO - SALPINGOGRAFIA ME·

TABOLISMO BASAL

a

com o
•

servtco
�

Forell

:ijoje -. �i,s. do que nunca _ é .muíto :

itnwrtante a conservàção do' seu Ford
em bom r- estado;' Pa.ra <iss'O,;" ai.'��r.,'
cói�"Eq�e lã �nhol" pode fazer é itrràzê�M
períôdícamenté ao nosso Serviço FÓTd,
para uma inspeção geral. Somente os

revendedores :Fotdj���"êsse trab�lho

com mecânicos especialmente treinados

em Fórd, com o auxilio de equipamento
Fbt'd!;e$pecia4"cQ��o sob. a ,orien­
tação de ·�tecrueós·?F9rd. E somos' '05

únicos '8 "adotar mê-todos de trabalho

traçados pelos mesmos engenheiros que
,

construirem Ô, seu Ford.
"

'11'.

;,;,56 usamos ..peça�: Forel Legítimas - uma garantia ele.

�q.�e�,��!quer "ue: ,�eiiJi e serviço, seu ForJ nunca per­
,�erá :élS. '?ais. e '(iI,nta}osas qualiclacles Jessa marca I
r- �. ::....,'.

,. :'
.

.

\
I ,EIS COMO AJUDAMOS A PROLONGAR A "MOCIDADE" DO SEU FORD:

"iust$ .de carburador

VerlHcação' do. diStribuidor
Est13do geral do inotor

Lim!)&Za •. Qjust9 dos velas

Alinbamento da. rodas

Fpeios '. Lubrificação
Mecanismo da 'direção

NÓS
,__-------'--COMO REVENDEDORES FORD-------�;=CONHECEMOS MELHO'R O SEU

REVENDED.OIlES NESTA CAPITAL:

IRMAOS AMIN
Rua Duarte Sehutel. tl

.

'.

I,

"!�2s, Y.�t�7MA '��m !:o�t�B��!!,�n .. 1
..A, . te"., D:,çi,O'°6",.'çanêélou todas; as pilherias relativas ao. go.,verno" até depois de 23 M i ft tJ

fevereiro, data das eleições gerais, a fim de ser assegur,ada "comPle-1ta ÍIoparciálid'ade" durante a campanha politica. FÁBRIGA DE ARTEFATOS DE MADEIRA "WILBOS" OFER

IiBRINQUEDOS DE MADFJ:RA PARA NATAL DE TODOS FEITIO
PREÇOS' CONVIDATIVOS.

AERE.OMODELISMOTERRENO
VENDE-SE um terreno no centrll> da

ua Rua Padre Roma n. 123.
cidade. A tratar

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSl
. ',. e'

DR. ANT0NIO ,DIB MUSSI
Médicos

Cirurgia -- Clínica Geral - Partos

Modelos de 22 ctm. até 1 metro "Kits sólidos", para armar, pi
ores, etc.

Preç�s sem competido.res.
ProcU:rem comprar diretamente na nossa fábrica.

Proprietário:
WILLIAMS BOHM

Estreito _; Rua Osvaldo Cruz. '613

._-------------------------

DOZECLUBE DE AGOST
--o-

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulação
Ul�ra Violeta e Infra Vermelhe.

C-onsultório: Rua Trajano, nO 1, 1 () andar

Montepio. ,.

.

Horário: Das 9 ás 12 horas - D:r, Mussi
Residência: ,- Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2:

Das 15 ás 18' horas - Ora. Mu:;;si.

Pl!'lYgrarna para 4) Mês de Janeiro d'e 1950

Quarta-feira - Ensaios para o' carnavalCorretor
Edifício de

Dia 25
HORAS.

Dia 28 S'ábado - "Soirée" oferecida pelas debutantes

aos sócios do Clube. Traje ,branco para àmbos os sexos.

CONFECCIONEM SEUS "'�RNOS NA

ALFAJATARIA FORN'ERCtLI

Precisa-se com prática no ramo

'(1(' comércio na praça e adjacencias,
de prefetencia acima de 25, anos de
Idade, Tratar. á Rua 7 de Setembro.

:21, Tcrreo das 17 ás 18 horas."
I!:�i

COMPRA�SE MARIIORE,
.Avenida MIlW'o Ramos, D� l84

MOTORES de POPA ME�CURY na Eiectroiandia _. Edifício .(l:>ase
Térreo "',
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Direçio de WALDYR DE OLIVEIRA SANtOS

Seriobe
Escreveu JOÃO RIBEIRO tradição de cavalheirismo e ilhane- mos 'fazer �no sentido de que os

[uito embora o presente comeu- sa, tudo saberão fazer para êsse catar incnses sejam muito bem re­

-io em parte se torne desneces- primeiro entrechoque entre para- -cebídos, porque o futebol, pelo
rio, sempre é oportuno dizer-se naenses e catarinenses decorra num menos para quem o compr-eendem
usa a respeito da maneira cO-, ambiente de absoluta concórdia e. dentro de um plano educativo e •

Xse deverá comporta� toda a tor-
.

paz e�portiva. ,\ sadio, continua sendo um motivo : Catarinenses
(la paranaense, relativamente 80 'Aqmlo que em outras

.

epocas (, alevantado e nobre de congraça- -.

contro magnifico elo próximo (10- andou acontecendo, em consequen, mente entre povos irmãos. pennelto'ngo. cia de certas circunstancias o�asio- lOS, catarlnenses que venham ]0- lU li

Existem pela cidade, n�mores de nais, não poderá servir de pé, para gar e assistir essa partida; crentes 1928 - l\HO

e membros ela eolonia catari- 'que Os catarinenses aqui residentes, de que aqui serão recebidos eom os : Paranaenses 8 x Catarinenses O Par�B{lCJJSeS 2 x Catarinenses 1

nse, aqui domíciliados, estariam receiem qualquer ato ou fato de-I braços abertos.' . -', '. 1935 !,' 1942

evenda,·certo movimento da par- sabo.�nador" ,

!, _O amhien�e que ir�o encontrar I Paranaenses 6 x Catarinenses .� 'I, C,atarinenses 4 x Paranaenses 3

de 1105S0S torcedores quanto ar,' Nao pelo receio elo segundo jogo nao lhes sera antagoníco, sob pon- j '1938 1944

rélio entre os -doís ·tradici'onais que iremos travar em Florianópo- to de vista algum, porque a hos-' Parauaenses '3' x Catarinenses O Paranaenses 2 x Catarinenses 1

lyersáriüs" : Iis, que, nossa gente procure se pitalidade no Paraná é ainda qual- 1939' 1946

Que saibamos nada existe a êsse conduzir com sábia prudência c. quer 'cousa ele inatacavel. Paranacnscs 3 x' Catar+nenses 1 Catarinenses 2 x Paranaenses 2

speito, pois, até aqui nenhum ru-: com habilidosa serenidade, i (Do "O 'DIA" ele Curitiba). S. N. M

Mc��ua�nosso oo��cim�n-j E�amó� peri�amen� á w��:-----�----------------�-�---------�
i de para tecer a presente crônica, I

de (rUe � .porque sabemos da índole elos nos- :
.

s paranacnses, hospitaleiros f: i
ses futebolistas e da f'idalgu!a que

�ntis', como sempre foram" sa�e-; traduz, c,om exatidão o seu estado
ao receber os seus bravos irmnos . ele cspírtto.
o vizinho Estado; co11'1 aquela edu- E muito embora, como já dís-

,
ação imp-e�r\vel que todos os anos

I
somos, nã� tenhaJ�s· medo �l�ul'1. catactertzou. .

quanto a esse aspecto do prOXllIlO
E nem poderia ser de outra fór- 'I embate, e saibamos, que nada exis-

.

a, te capaz de causar complexos e
I

Os esportistas do Paraná que I outras cousas parecidas, não vai

j'on�nuam mantendo aquela bela mal o _�SS� lembrete: tudo 'd/eve-

I
I

JOÃO

I .

. i Te111-�e como certo a renovação
Regressou ante-ontem, de "Santia- do contrato do. arqueiro Caxambú

I go do Chile, onde fez uma br�lh�nte .c _111; a Portl1gi�esade, Despor-tos; de
I temporada, permanecendo "ll1VIctO - Sao Paulo" .

"

,

fluminensl! . ao�"::Plrút,e'tfá.�:, íJ�;:jtlat:",do
._

,

RIp, 19 _ Parece, fora" de {duvi: JiXÍlllf�es/ illetvs1.��"--· o.s J�]ementos
"

,"
das a temporada .do, t�l}m; trtcolor que

.. tinham par:hclpado!do sul.arne,

""' ',.
por

. �ral11ados ;peruano�'_"P�ra Jan� :;c�llp(,(k ,��f9," )\]or,�',,>fio, entanto,
.

,',
.

'
'

.

'
,

.

,;
.

." " '; '
..

" "

, ,'to,. Ja. houve trOCa de', OfICIOS, COP.1 ).� se ��p�:. o, n1pume.nse/-não. ;pode-

D,tl'Cr.abut.d, r". psr. • lul do Dlt'-'l ·, propostas e cont!,a-propostas, che- ra a'Pr��ent31·,__O. seu quadro eomple-
, I .

'.
• _

" � .1'
gando as partes mteressadas a ,um t? Por

lS�O:,I}.lesmo .enviará
um' ofi-

CO'M t=:" -r�ANS'PORTES' C 'RAMOS' S A
acürdo, _Oportu�amente, abordando c�o ao Pe�u comu!llcandü·a ausen-

, &;'.
-

I' -, ,
". -

.

,
.

.

a questa'O, de CIfras, re�elamos a cI,a do.s "lIlternaclünais": Castilho;
• . • • •

I sü.ma ped�da pelo Flumll1ense.: 300 PlIldaro, Orlando e Ródrigues. 'E,
I--�'_"!!!�__ --- • l..m.iLc"'U7:e.1CCUl.· roLa clid�L .eSlTh p_dwlr"'...,....·.;,...A�...·�""0 _

,A. MAQUINA-DE-ESCREVER KMC

Remingfon
Suave, rápida e sensível! Eis a caraterfstica

desta nova máquina-de-escrever Remington .

dotada de Keyboard Margin Control

(Controle de Margens no Teclado l , A.

.datílôgrefa ajusta as margens rapida­
mente, com precisão, mediante um simples
toque eom os dedos, O rápido e suave

funcionamento convida os dedos. da dati­

Iôgrafa a correr sem esforço sobre o -

. teclado. Inovações que poupam tempo e ..

. energia- permitem li ela produzv mais e

melhor, com menor esforço e em menos

tempo ..O mais importante é que a
correspondência que V,S, assina' e
'os relatórios <jue vê, 'são sempre perfeitos,

Como jogai ão os seleCIOOãÔOS
PARANÁ: Pianoski _ Fedato e Waldomiro; Nelsinho - Wilson

_ Renato; Babi _ Miltinho _ Neno _ Jackson _ Altevir. _

I SANTA CATARINA: Adolfinho _ Waldir .; Antonínho ; Murici­
.

.falmo - Ivan; Deu -'Teixeirinha _ Zabot _ Nicolau _ Benteví.

Terá inicio
"8uedos

hoje, A tarde, o cruzeiro
Aires-Rio de - JQneiró"

Estão inscritos 32 iates para participar de uma das provas maríti­
mas 'mais dif'iceis do mundo.- o Cruzeiro "Buenos Aires-Rio de Ja­

'neiro", __:_ cuja pai-tida está marcada para hoje, ás 17 horas. A prova
deverá durar de 12 a 14 dias. Informações diárias serão transmitidas

pelas unidades navais argentinas e brasileiras que acompanharão os

iates durante a prova.

Parenâenses no (fim­
Brasilfiro de: futebol

. "

. vi'

PI NTO, 25 F LOR I AN ÓPOLlS - STA CATARI NA

Noticias diversas
Em Macapá _ Cr$ 31.770;00; em. com duas 'vitórias e dois

João. Pessôa = Cr$ 65,670,00; eln a delegação do Bangú
Goiania _ Cr$ 24.640,00'; em Ara-

- ,""
.

cajú _ Cr$ 83.685,00 e em Terezi­
na _ Cr$ 26.296,00.

empates,

.
Pelo empata conseguido sábado,

á noite, fi-ente ao Vasco, os jogado __

Fala-se C0I11 insistencia, no Rio. res do Flamengo receberam um

que os mentores vascainos procu- "bicho" de 1:500,00' cruzeiros. A)
raram o esportista Arno Fr:ank, su-

. atuação dos jo'gad,ores.rübro-negros
perintendente do Fluminense; para .. foi grandeménte elogiada pela irn­
'deixar este clube e passar ás hostes
cruzmaltinas.

prensa .oarioca.

,'-- .;
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.

;. Bi.-�;:�.tenário de São Jos cOeste

ano,
duas, localidades visi -

; mora!,. enfÍl�, hOl�le-ns que, em .quaL , ta! os josefenscs estão trabalhando de

D,�rSitO
da Comarca, Virgilino Hodr�gues de A�aú.io, Aldo

Cãia
.nhas a esta CapItal. C?lllemOram ú

I
quer sl,tnaçao e em qual�uer época Ir 1�tI;amen�e, e �e�temunho de tal a- ,FerreIra de �o,uza, PresI�ent� ,da da Sl�va e Irma �odolfa Fe co�-eu segundo centenário: Enseada exaltariam a terra Barrtga-Verde. tividade e o oficio que recebemos e Camara Municípal, Frei Plácido, Hespeltosgs saudações, ARNOde Brito e São José. ' São José deu-nos um Luiz Ferrei- transcrevemos: São José,,18 de ja-, Vigário da Paróquia, e mais os se' SOUZA - Presidente, JOÃO 'gSão José ocupou, já, o importan- ra do Nascimento Mello; um Fran- neiro de 1950. Sr. Diretor: Temos guintes membros: Alvaro Tolentino DRIGUES DE ARAÚJO - Sec ellte papel de capital provinciana cisco

TOlenti.no
de Souza, um Jaime a subida

hon!:,a. de levar ao

vo,ss:) I' de sou,za, LUP,ércío Lopes, dr, João I rio. !quando da invasão castelhana à de Barres Camara. Só êstes três conlfécimento que, nesta data, fo-
,

"

, _

"

,

.

". eIlha de Santa Catarina. De São ro- nomes elfchell� as páginas d�s anai: r�m reali�ad�s a inst�!ação da

se�,-�' ,@ES
:sé têm aflorado no seio da coletivi- de uma "localidade. M�s, Sao. �ose s�o e a primerra reumao _prepaTat�_, O pdade catarinense para seu orgulho teve mais; teve generais e políticos. na para as cornemoraçoes do bi- ,

,

e sua exaltação. centenário de São José, a efetivar- '

Assim, tem dado ao nosso. am- Teve -e tem seu lugar -de honra se no dia 19 de março do corrente. '

biente politico, administrativo, e- na coletividade catarínense. Estiveram presentes os senhores
clesiástico,'e social' figuras de relê- Dia 19 de março dêste ano come- Arnoldo Souza, Prefeito Municipal,
vo, homens de grande enfibratura I morar-se-á Q Bi-centenário. 'Para dr. Léo Pereira de Oliveira,' Juiz Florianópolis, 22 de janeiro de 1950

/'----�----------------�--------------�--�'

Qaiato Congresso BrasUliro de ViUcuUura,

'Instalar-�e-á,' na primei�a. quin- tinção que a gente gancha confere bem da e�t�D;la. que .nos devotam

0<51
nícola e ao c,Omérció e legislação, I de ordem cientifica ou prática,

"
/ zena do mes de março proxrmo, o I ao nosso Estado, nossos vizinhos do sul. ' ' hem como temas correlatos. do de esperar-se uma grande o �Quinto Congresso Brasileiro de Vi-! Santa

/

Catarina" que possui uma O temário' do Congresso é o mais

I
Para o técnico e o interessado, I rência de trabalhos importatícultura e Enologia. ' tradição viníéola e que fabrica uma amplo, abrangendo assuntos pertr- industrial ou lavrador, hà-no temá- para o futuro da viticultura n •O conclave, que tem o alto patro-I série de produtos afamados, compa, nentes à,enologia, à economia vi- i rio campo vasto para dissertações, pais.cinio da "Festa da Uva e EXPosição: recerá, por certo, ao Congresso, com

Agro-Industrial de 1950", se reali- � o objetivo de sentir o adiantamento
zará na cidade gaucha de Caxias do I

das indústrias da uva no Rio Gran­
Sul, simultâneamente com os oerta-I de' do Sul e, ao mesmo tempo, cole-
mes referidos.

I tar elementos que .sirvam à melho- No dia Iõ-do corrente, às 10 ho-Conhece, agora, a Secretaria da 'i ria sempre, crescente da nossa pro- ras, reuniram-se
c,
no Edifício SãoViação, Obras Públícas e Agricultu-l duçãó, Joaquim, .os senhores associados do

ra, ,por comun�cação do Congres�D: I
A sjgnifi?at�va inves�idura com Automóvel, Clube Sul Catarinense.:o fato de que e membro do Comitê que a corrussao executiva do con- com séde em Tubarão, para trata­de Honra do conclave, honrosa dís- clave viticola, nos envaideceu, diz rem' da' reforma dos' estatutos $0-,

'�t···
.

MíDile··'Ctlii·-
;.., ARACY VAZ CALLADO

, O corpo redatorial e ,operário,s de "A Gazeta", consternados .com
a morte da idolatrada espôsa do nosso diretor d. ARACY VAZ CA.LLÀ­
DO convidam todos os seus a:nH�os pára assistirem à missa de 7°, dia que'
farão celebrar nu� dos alt�res da' Matriz de N. S. de Fátima, no Estrct­
to; dia 24 próximo, ás 8 horas, em intenção à sua alma;

".-

BÊNÇÃO DA IMAGEM DE SÃO JOIO BOSCO
Oferecida pela .Comíssão encarregada da Visitação de Nos­

sa Senhora Auxiliadora, será solenemente entronizada na Ma­
triz do Puríssimo Coraç�'de Maria (Igreja'deNossa. Senhora
do Parto) uma bela imagem de São Jõão Bosco, o fundador da
Ordem Salesiana e instituidor de obras sociais qo m;:l.Íor vUlto,
disseminadas por muitos paises.

O benzimento da imagem efetuar-se-á durante a Missa so­
lene no domingo, dia 29 de janeiro, às 8,30 horas.

'

Nos dias 29, 30 e 31, será rezado tríduo, coincidindo o en�
cerramento com o dia em que a Igreja festeja êsse gloriososantQ.

'

PRÊSOS -AUDACIOSOS LADRõES
PARIS, 21 (A G) -:- Cinco dos bandidos que roubaram oi­

tocentos mil doiares em joias de Aga Khan e de sua senhora,
na estrada de, rodagem da Riviera, em agôsto passado, foram
presos pela polícia. Um outro membro da quadrilha e sua na·,morada morreram assassinados pelos companhieros, que fica­
ram com medo que eles os delatassem.

A polícia está no encalço de três outros homens, os' quaiscontinuam de posse das joias.

A Prefeitura Municipal de FÍ.orianópolis, avisa,
aos senhores proprietários de automoveis, caminhões,
camionetas, onibus e motocicletas, que está proce­dendo a cobrança do im}lôsto de Licença sôbre, os re­
feridos veículos, até o dia' ,31 do corrente, sem multa,
devendo seus possuidores, para facilidade do serviço,
apresentarem na ocasião do pagamento, o respectivocertificado de propriedade." __

t Mi,••• de 7·
ARACY VAZ CALLADO

dia

O Apostolado da Oração da Matriz de N, S, de Fátima ainda con�­
ternado com o falecimento de sua benemérita integrantc ARACY
VAZ CALLADO conv-ida tod9s<os seus membros e o povo em g'eral para
.assistirem à, níissa de' 7° dia que fará celebrar, em um dos altares late­
rais da Matriz de N. S. de Fátima, no Estreito, no próximo dia 24, ás 8
noras, em' intenção li sua'bonissima alma.

A'\ •

Reunião �a Alllla,er CII�e Sal CiltarineBse
Chagas; 2,0 Tesoureirn � Francisco no Kürten,
Bento e Orador .;_ Jabes Garcia.' Congratulamo-nos com os sen
Conselho Fiscal; membros efetivos: .rcs associados, do' Automóvel ,'5
Manuel Luzidério Alves, Orlando be Sul Catarinense por essa Iou
Valente, João Oscar Bento, José, vcl iniciativa que trará sem dú
Zabot e 'tAndrino João Rodrigues; reais beneficios para os chauffe
Supl�ntes: Nestor Nunes e Germa- do Sul de Santa Catarina.
..........···,;..·:'G'R'ANDIÓSOêÓNêÊRTÔDA'êôNSAGRA'DAPÍÂNÍSTÃ.

CONTERRÂNEA

.

• ...:J.. "

AJUDE Os DOENTEs.. DA TUBERCULOSE, ASSISTINDO À
FESTA DO DiA: 26, AS 20,30 HORAS, NO TEATRO ÁLVARO DE
,CA.RVALHO. .

CRISE FERROVIÁRIA EM BERlIM
BERLIM, 21 (A G) - Os funcionários �a zona soViéti

de ocupação ameaçaram aplicar um bloqueio parcial. ao, transito ferroviário'entre Berlim e a Alemanha Ocidental. A qu�tão surgiu da nova dispu.ta entre o Oriente e o Ocidente, moti!''vada por um ato da polícia do setor norte-americano, que 011
'

,tem ocupou o edificio das estradas de ferro administradas pec'los soviéticos. A ameaça soviética foi formulada depois que ae
autorid�des nqrte-americanas em Berlim rejeitaram a exigência russa de evacuação "imediata" dó edifício.

SOCIEDADE CATARINENSE, DE ESTATíSTICA'
Em Assembléia Geral, realizada em 22 de dezembro p.p, foi elel

ta a nova Diretoria, que dirigirá os destinos da S'odedade- Catarin: ,\
se de Estatistica, até 31 de dezembro do corrente ano. Ficou, assim,.:constituida: Presidente de Honra --:. Dr. RobertO' Lacerda; Presidenlf
- Manoel B. Fei,jó; 1° Vice-Presidente - Cora Nunes; 2° Vice-Presi
dente - Eugênio Doin Vieira; Secretário-Geral - Roberval Silva' l'
"Secretário - Célia Brognoli; 2° Secretário - Maria de Lourdes D;m
rati; lQ, Tesoureiro - Maria de Lourdês' Lehinkuhi; 2° Tesoureiro
Pliniq Franzoni Junior; Orador - Oswaldo Ferreira de Melo. \J.', f,ltuàl Dire'torià será coadjuvada !pelas Comissões Fiscal, Socialde Redação;, e�ercendo"- as respútivas presidencias os senhores Ivl
Maes, Celeste l\1:aes e Giovanni P. Fa-raco.,

I

cíais, bem como da posse da Dire­
toria eleita no dia da fundação, is-,
to é, em 25 de novembro de 1949.

Compareceram à reunião as ',!e-'
guintcs pessoas: Manoel da Silva,
Jabes Garcia, Manoel 'Conceição VELMA RICHTER, a consagrada pianista conterranea,
Faisca, Jndio'Chagas, 'Andrtno João ,I.:')SSO publico, .que tanto a admira e aplaude, com um magnífico conce

Rodrigues, Ii ionisio ' Flor-indo To�; escolhido <
com especial carinho, em a noite de 26 do corrente, no Tea

,

m)1li, J<;>ão Oscar Bento, José 2abot, ,Alvaro, de Carvalho, ás 20,30 horas.
'

,

'VELMA, num gesto fidalgo e caritativo, que lhe é pécullar, r,.es, José' Fe"lisberto Matos, Pery Cami-"
,,

vou sua esplendida audição oara os .. nossos irmã.os doentes, socorrj(>50; Manoel Luzfderio Alves, Oscar ,>'

pela, SOCIEDADE DE AMPARO AOS TUBERC'tTl..OSOSJ050 Bento e, Germano Kürten.
Foi aclamado para presidir a reu,

O Teatro :ÁlvarO': :de Carvalho em a referida noite acolherá festivo
-dos aqueles, que, compreendendo, profundamente, tão altruística callião o sr. Pery Camisão, que cou- .

vidou, o sr. Jabes. Ga-tcia 'para s-e- panha desenvolvida pela mesma SOCIEDADE, emprestarão com s

generosa 'presença, uma nota marcante de distinção e de sentinientocr�tariar 'a mesma.'
lantrópico. .;,' ,Dando inicio aos trabalhos, 'o Sr.

Pery Camisão, a quem foi 'entregu�
a prestdêllda 'da mesa,' ,'explanofl
claramen'te aos 'presenfes as,inume­
tas vantagens de 'uma sociedàde:
'd,essa natureza entre a classe rle,
IÍlotoristas do Sul do Estado, -pois,
que nela o a!;sociado encontrará
semprê o auxilio 'indispensável,;
qua,ndo impcssibiUtado

'

',de traba­
lhar por enfermidade ati deformi­
dade" OU, ainda, qUando df':iempre­
gado, além de prestar tôda a assis­
ti:ncia j�diCiária em def,esa da sua

profIssão,
'Em srguldà, procedeu-se a leitura

'artigo por artigo, dos estatutos so­

ciais, devidamente reformados, que
regcl'ão 05 c!csl:inos da Sociedade,
o' quais, depois de discutidos; fo­
'rani aprovados unanimemente por
todos os presentes.
Ainda sob a presidência do sr.

Pe!')' Camisão, foi proposto pelo
mesmo o nome do vereador Dr.
t.,!lUCS Gualbcrto, lider da bancada
pessedista na Câmara Municipal de
Tllbarã'o e figura de grande proje­
ção nos meios políticos c sociais do
Sul do Estado, para Presidente de
Honra do Automóvel Clube Sul Ca-

, tarinense, o que foi aprovado pe­
los presentes sob vibrantes salv'l
de palmas.
Logo após, foi em.possada a Di­

retoria qUç c.iri&irá os" destinos da' ,

Sociedade no exercício de 1950, as�
sim constituiàa: Presidente - Gus­
ta'iO Rocha; Vice-Presidente­
Solon Neves; 10 Secretário - Pery
Camisão: 2° Secretário - Walter
Zumblick; 1°\ Tesoureiro - lndio

VELMA RICHTER

. t .Mlss. de li. dia
A Associaçã'o de Santa Teresinha do Menino J.esus profundamentecompungida com o falecimento de sua presidente 'ARACY VAZ CALLAD(l

convida suas associadas para assistirem à missa de 7° dÍa que será ceIe.brada na Matriz de N. S. de Fátima, no EstreitO', terça-feira, dia' 24, ás8 horas, em intenção à sua alma.
As 19,30 horas do 'dia de terça-feira, assinalou um

€clipse total d,a vida social e filantrópica desta capi­
tal e mui ,especialmente do sub-di.strito do Estreito,
'Comovendo tôda uma populaçã-c; atingid.a com o in­
iausto e inesperado golpe. Pobres ou ricos, _moços
,ou velho�, brancos ou pretos, todos� irmanados por
um sentimento comum, choraram.e lastimaram

,]>rofl,lÍ}damente, o desaparecimento compungente
de uma grande benfeitora, de uma grande dama.
cuja pets.onalidade mareante- e 'admiravel, deixo�

,

,

:saudades a tod.os aqueles que tiveram a grata opor­
tunidade em conhecer sua alma pura e inclinada a

-prática dó...bem.,:� todos .os lares, mOrmente onde a
-pobreza e o des,espêro se fazia sentir acentuadamen-
te, foi sentida e deplürada a perda. que se acaba de
'Sofrer, dessa'virtmil €i benquista senhora que sé cha­
mou Aracy Vaz Calladô, digna espôsa do jornalista
.Jairo Gal1ad(}, representante do povo na Câmara de
llet:eadn1"e,. li ,.o, üinónnH,,' py'f')npntp. m-9::'K.im.o

Sra. Iràcy VIZ Cllla�1
; \

,
Mario Freyesleben

bondade cristã e ideaUzadora de notaveis empreen­
mentos filantrópicüs e sociais, que enobrecem sóbre­
maneira a terra que ela sempre amou e elevou. Des­
pida de vaidades, a extinta não se ocupava com
bens materiais. a não ser em favor dos que a ela sü­
licitavam auxílios. Fazia .o bem e não permitia a sua
div\llgação, propagava campanhas sublimes de aju­
da aos pobres e nãb permitia ,que, resaltassem suas
beneméritas ações. Uma senhora admirável e modes­
ta! Seu objetivo não visava senão o bem estar de
uma gente martirizada :pelas v:i�essitudes, da vida,
Que encontravàm. em seu bonísSimo coração, o con­
fôrto ideal para prosseguirem enfrentando' as tem-
:t1IQ..<:t.5l..dQ>.CL..d_ t<Rn.n u;r! Ao n.... Jl__�_ 'Il__ 11"1_11__

,

ARAéY VAZ CALLADO

do foi como um novo,mundo franqueado aos neces­
sitados, que a ela se achegavam, rec.orrendo ao seu
coração bondoso e pronto a auxiliar os désventura­dos. Uma frase é muito pouco para se falàr da mor­te desta dama.

Mil frases, também, 'não conseguiriam, relatai
sua benemérita existência.

'

,

. ,Mas, e�tamos certos de que, embora desapare­cIda materIalmente, sua lembrança fícar� cono..<:t,"opara sempre, como uma homenagem pérpétua e tt�6mais p�ras, das mais sentidas pelo' povo que tinha
em Aracy Vaz Callado, uma grande protetora.

_.
.

Tão trágicamente desaparecida, vítima de umdestino cruel e implacavel, seu nome andará na b<)..,
ea de todos aqueles que lhe conheceram um dia;como uma prece fervorosa e, confortadora. semprerelembrada com, sau(\'f'''' .� edouras. ,

'
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